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APRESENTAÇÃO

A Comunidade Vila do Amanhecer, em Conde, Paraíba, coexiste entre fauna e flora nativa 

da Mata Atlântica, margeante a uma porção do Rio Gurugi, ambiente que carrega fortes relações 

de afetividade entre os seus moradores e o local. Pela proximidade com o rio, a região possui 

especificidades que demandam cuidados ambientais, principalmente em áreas delimitadas à beira 

do mangue. 

Com  levantamentos  e  a  apreensão  do  espaço,  este  trabalho  aplica  preceitos  da 

etnobotânica  no  estudo  das  interações  entre  sociedade  e  plantas,  manifestando  os  saberes 

populares no uso da vegetação do lugar. 

Considerando suas relações de afetividade, o trabalho tem como objetivo registrar suas 

espécies na forma de inventário e propor, em processo participativo e colaborativo, uma fitoteca 

popular para a exposição de seus resultados e um jogo de cartas que auxilie na proposição de 

intervenções na paisagem.

Palavras-chave: Relação afetiva; etnobotânica; saberes populares; fitoteca; jogo.
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CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO

A Vila  do  Amanhecer,  localizada1 na  cidade  de  Conde-PB,  compreende  uma 

paisagem de autoconstruções modestas, quase sempre atendendo a funções de moradia, 

que coexistem entre fauna e flora nativa de Mata Atlântica, margeantes a uma porção do 

Rio Gurugi, ambiente que preserva relações de afetividade entre os seus moradores e o 

local.  Estes bens naturais, que compõem a paisagem, completam valores diversos do 

lugar e são responsáveis pela sua configuração espacial inicial.

Após observações feitas através de visitas de apreensão da Vila do Amanhecer, 

esta se mostrou um ambiente de pessoas engajadas no cuidado com o espaço coletivo, 

com  atenção  aos  seus recursos  naturais  e  ao  cultivo  de  plantas  funcionais2 para  a 

Comunidade,  abrangendo  funções  de  sombreamento,  alimentação,  medicamento, 

ritualística e matéria prima para a criação de artesanato.

Apesar do conhecimento e cuidado mencionados, vale-se a importância do registro 

de valores e saberes populares para o fortalecimento das relações de identidade com o 

lugar,  para  que  perdurem  ações  que  zelem  e  contribuam  para  a  manutenção  e  o 

entrosamento dos moradores - atuais e futuros - com sua paisagem, e para potencializar 

a disseminação de informações sobre os benefícios que a vegetação local tem a oferecer 

em trocas que respeitem e preservem a natureza.

Tais observações inclinam este trabalho na aplicação de preceitos da etnobotânica 

no estudo das interações entre sociedade, paisagem e plantas, manifestando os saberes 

tradicionais no uso de espécies vegetais de dada população.

Considerando  os  hábitos  da  população  em  gerar  transformações  no  espaço 

urbano, o trabalho também se apoia nas potencialidades de interação entre as pessoas 

por meio de um jogo, como mais uma ferramenta didática de assimilação das informações 

e aplicação em possíveis intervenções.

1  Coordenadas: -7.2769539 e -34.8075548
2 Os atributos funcionais são entendidos como aspectos relevantes de um organismo em resposta ao 
ambiente em que se encontra.
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Deste modo, o objetivo deste trabalho é compreender a vegetação em sua relação 

afetiva com os moradores da Vila do Amanhecer, analisar quantitativa e qualitativamente 

seus usos, através do reconhecimento seus saberes, e registrar, em forma de inventário, 

as espécies vegetais encontradas na Comunidade. A partir deste, são propostos dois 

produtos: uma fitoteca3, construída em processo  participativo, para a exposição dos 

resultados e a criação de um jogo de cartas baseado nos achados  botânicos  da 

comunidade.

3 Coleção de plantas; Herbário.
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CAPÍTULO 2 

OBJETO DE ESTUDO

A Vila do Amanhecer, localizada em Jacumã4, em Conde, fica às margens do Rio 

Gurugi  -  o  qual  conformou  sua  disposição  inicial - distribuída em grandes lotes. 

Consolidada há mais de 19 anos, foi regularizada, em 2019, através do Programa Chão 

de Direito, durante a gestão da então prefeita Márcia Lucena, e atualmente possui cerca 

de 25 casas construídas, 44 lotes definidos e formalizados, além de delimitação de área 

de proteção à beira do mangue e áreas públicas.

Pela  proximidade  com  o  rio,  a  região  possui especificidades que demandam 

cuidados ambientais e, apesar da sua regularização, ainda não dispõe de infraestrutura 

adequada, a energia elétrica, por exemplo, chegou recentemente.

Figura 01 - Localização da Vila do Amanhecer. Fonte: Google Maps I Editado pela equipe (2022)

4 Região turística de Conde, muito procurada para veraneio.
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Apesar  de  contíguo  ao  rio,  não  se  enquadra  como  área  de  risco  por  possuir 

distância  segura (superior  a  30 metros)  do curso d'água,  se  definindo como área de 

Interesse Social (REURB-S), segundo os parâmetros e requisitos legais dados pela Lei 

Federal nº 13.465/17 e pelo Decreto Municipal nº 0181/20195 (SOARES, 2019).

Em visita ao local, realizada em abril de 2022, foi possível compreender um pouco 

mais sobre a ocupação na Vila do Amanhecer e as atividades desempenhadas pelos 

moradores na comunidade e fora dela. A ligação com o Rio Gurugi é evidente, muitos 

moradores relataram ser um lugar para lazer, banho, pesca, lavagem de roupas e um 

espaço a ser preservado.

Figura 02 - Relação da comunidade com o rio - Sistematização de questionários aplicados com moradores 

da Vila do Amanhecer. Fonte: 1ª turma da ATAU+E (2022)

A comunidade é bastante diversa e, apesar de pequena, há um forte sentimento de 

pertencimento com o local. Os moradores são engajados na manutenção dos espaços 

comuns, buscando mantê-los  sempre  limpos  e  ordenados,  com  isso,  movimentam 

soluções  alternativas  de  reaproveitamento  de  materiais  -  para  resolver  demandas  de 

equipamentos urbanos - como é o caso do uso de geladeiras velhas, reaproveitadas, para 

5 Institui  o  Programa  Municipal  de  regularização  fundiária  Chão  de  Direito  e  estabelece  critérios  e 
procedimentos administrativos para aplicação, no Município de Conde, da regularização fundiária urbana 
prevista na Lei Federal 13.465, de 11 de julho de 2017.
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servirem como lixeiras, além disso, organizam atividades conjuntas de reparos, como na 

estrada que leva os carros até a entrada da Vila.

Figura 03 - Interação com o Rio Gurugi e geladeira utilizada como lixeira. Fonte: Acervo da equipe (2022)

Apesar  do  esforço  da  comunidade  em  prol  dos  seus  espaços  públicos,  suas 

especificidades ambientais demandam atenção e cuidados. O espaço público apresenta 

elementos naturais de vegetação típica ripária6 e halófita7, o corpo hídrico e o ecossistema 

de mangue. O espaço privado, também contribui para a morfologia da paisagem com a 

vegetação  nos  ambientes  intralotes  e  ao  longo  da  única  rua  da  comunidade,  com 

vegetação  doméstica  advinda  dos  moradores.  Esta  vegetação  endossa  a  relação 

sociedade e natureza de forma funcional e ecológica, com a presença de plantas com 

formatos, portes, texturas, cores e sobretudo, relações de uso distintas que conformam a 

paisagem local.

6 tipo de vegetação presente em espaços próximos a corpos d' água.

7 plantas que, sendo essencialmente terrestres, estão adaptadas a viverem no mar ou próximo dele, sendo 
tolerantes à salinidade.
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CAPÍTULO 3 

ESTADO DA ARTE

Tipos de vegetais

Segundo Salviati (1994, p. 9), a classificação das espécies vegetais ocorre, de um 

modo geral, agrupada em dois conjuntos: O primeiro trata de aspectos visuais da planta, 

estando relacionados à sua arquitetura ou à forma como ela ocupa e se desenvolve 

no  espaço;  O segundo conjunto  refere-se  a  aspectos  da  planta  relacionados  ao  seu 

ambiente, como condições para se manter e se desenvolver, como: umidade, substrato, 

iluminação, tipo de crescimento, florescimento e frutificação, etc, desejáveis para o pleno 

desenvolvimento do seu ciclo.

É  comum a  adoção  de  uma classificação  que  faz  referência  ao  tipo  de  caule 

vegetal, atendendo, inicialmente, na predefinição do estudo da vegetação:

…as  árvores  são  plantas  providas  de  um  tipo  de  caule 
resistente e lenhoso, que se ramifica  a  uma certa  altura  do 
nível  do  solo,  enquanto  que  os  arbustos  possuem  caule 
lenhoso,  geralmente  ramificado  desde  sua  base.  Os 
subarbustos  possuem  caule  apenas  parcialmente  lenhosos, 
pois seu prolongamento é herbáceo, enquanto as trepadeiras 
caracterizam-se por seu caule sempre pronto a se desenvolver 
e se apoiar sobre outras estruturas mais resistentes. Plantas 
cujo caule  é  completamente  desprovido  de  lenho  são 
consideradas herbáceas, independentemente de sua forma e 
tamanho:  diversas  musáceas  como  as  helicônias  ou  as 
bananeiras,  por  exemplo,  são  consideradas  herbáceas,  da 
mesma forma que qualquer pequena erva rasteira. (SALVIATI, 
1994, p.10)

No paisagismo, devemos considerar aspectos especialmente referentes à feição ou 

presença física da espécie vegetal na paisagem, além das observadas no caule, também 

seu porte,  estrutura,  forma,  entre outras partes vegetais  (SALVIATI,  1994,  p.10).  Vale 

ressaltar que, pela diversidade do universo vegetal, ainda que estejam classificados com 

considerações  a  várias  das  suas  características, ainda sujeitam-se a imprecisões, 

superposições e ambiguidades, coexistindo formas  intermediárias  que  podem  se 

enquadrar em diferentes classificações.
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A seguir, o esquema sintetiza a classificação e derivações dos tipos vegetais, as 

informações são de Salviati (1994, p.11) e foram rediagramadas pela equipe:

Figura 04 - Esquema resumo de classificação vegetal. Fonte: Salviati (1994) adaptado pela equipe (2022)

Segundo  vários  autores  e  documentos  normativos,  a  exemplo  do  Manual  de 

Arborização de João Pessoa,  mencionam a classificação das árvores através do seu 

porte: Pequeno porte (entre 5 e 7 metros de altura); Médio porte (entre 7 e 10 metros) e 

Grande porte (acima de 10 metros de altura). Quanto à arquitetura da copa, observa-se 

uma  variedade  de  morfologias  que  a  depender,  podem  ser  mais  indicadas  para  a 

arborização das vias das cidades, a exemplo das copas globosas (em formato de globo) 

ou elípticas verticais. Há ainda as de copa elíptica horizontal, falbeliforme, umbeliforme e 

cônicas. Quanto às raízes, pode-se citar três principais classificações, que são: a) raízes 

superficiais, mais espraiadas e posicionada próximas à superfície, b) raízes pivotantes, 

mais profundas e verticais; c) raízes mistas, apresentando profundidade menor que as 
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pivotantes e menor espraiamento que às superficiais. Abudd (2006) explica que as raízes, 

geralmente,  apresentam  formato  semelhante  à  arquitetura  da  copa,  como  um 

espelhamento funcional relacionado à sustentação da árvore no solo.

Figura 05 - Perfis do estrato arbóreo, arbustivo e herbáceo. Fonte: Lira (2022)

Estas considerações serviram de base para a classificação das espécies vegetais 

levantadas na Vila do Amanhecer, na sua codificação, iconização e indicação espacial no 

mapeamento realizado para a  elaboração  do  inventário  e  os  consequentes  produtos 

relacionados à ele.

Etnobotânica

A etnobotânica se define como o estudo da relação entre o ser humano e plantas, 

pelo modo como estas últimas são utilizadas como recurso;  tendo sido explicada por 

CHUQUER(2019) como:

…a ciência que estuda, simultaneamente, as contribuições da 
botânica e  da cultura,  evidenciando as interações dinâmicas 
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entre as sociedades humanas e as plantas. Também inclui o 
estudo  das  aplicações  e dos usos tradicionais dos vegetais 
pelo homem, permitindo um melhor entendimento das formas 
pelas quais as comunidades pensam, classificam, controlam, 
manipulam e utilizam espécies de plantas. (CHUQUER, 2019)

O saber da comunidade sobre a biodiversidade local não é apenas o conhecimento 

de  plantas  medicinais,  mas  também  suas  contra-indicações, os locais de coleta, as 

formas de preparo e demais informações que foram repassadas ao longo de gerações, 

pautadas no desenvolvimento sustentável e na maneira segura de utilização. (CHUQUER, 

2019)

No  âmbito  da  investigação  etnobotânica,  é  imprescindível  o  conhecimento  da 

cultura local e o funcionamento diário da comunidade, observando como ela utiliza os 

recursos naturais do seu entorno, diante das suas múltiplas utilidades. Os pesquisadores 

repassam os  conhecimentos  adquiridos  para  o  meio  científico  visando  a  sua  correta 

interpretação  e  categorização  dos  dados,  após  primordialmente  haver  a  troca  de 

conhecimentos  com  o  espaço  e  mútua  vivência  com  os  moradores.  (PATZLAFF  e 

PEIXOTO, 2009).

Relações da paisagem

A paisagem natural é compreendida como uma área de elementos físicos naturais 

inalterados  ou  que  sofreram  pouquíssima  interferência  antrópica,  e  entende-se  por 

paisagem cultural aquela, portanto, alterada pelo ser humano.

A Vila do Amanhecer possui paisagens dinâmicas, naturais e culturais, em meio a 

elementos  de  aspectos  físicos  bem  conservados,  em especial em uma faixa de 

preservação delimitada às margens do rio Gurugi, onde os processos da natureza são 

ainda predominantes na composição da Comunidade.

A paisagem, desta forma, compreende uma manifestação conjunta entre natureza, 

sociedade e cultura, percebida para além do espaço físico, na construção do imaginário 

de uma população, que carrega, em mútua troca, saberes e afinidades que perpetuam ao 

longo de gerações, apesar das suas constantes transformações naturais e antrópicas.
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Os recursos naturais que compõem a paisagem integram valores diversos ao lugar, 

e muitas vezes pronunciam a sua configuração espacial e social.

Figura 06 - Diversos valores atribuídos à vegetação. Fonte: Alvino (2017)

Diante da ampla diversidade geográfica, cultural, ambiental, social e histórica, a 

Carta da Paisagem das Américas (2018) atenta sobre o direito à paisagem como um bem 

coletivo, para além da busca pelas raízes que alicerçam um povo e a  razão da sua 

existência,  também  para  possibilitar  a  continuação  do  projeto  da  paisagem  na 

consolidação da identidade de uma comunidade; Reconhece a importância das paisagens 

urbanas e da sua necessidade de cuidados, no cumprimento da função social  de um 

lugar, em contribuição para a dignidade e qualidade de vida de uma população.

A Carta,  em menção à responsabilidade do Arquiteto da Paisagem, indica seu 

papel na preservação, conservação e produção de novas paisagens, propondo projetos 

que consideram estética, identidade e a sustentabilidade dos lugares, com respeito às 

paisagens preexistentes; Indica ainda a  construção  de  inventário,  como  instrumento 

fundamental de planejamento, preservação e gestão da paisagem.

A comunidade  faz  uso  da  fitodiversidade  do  local,  a  partir  de  conhecimentos 

tradicionais  adquiridos,  para  atender  necessidades  que  surgem  no  dia  a  dia  da 

coletividade. A exemplo do uso de parte da folha do mamoeiro, utilizado como canudos 

para beber água de coco; o uso de folhas, flores, frutos, raízes para infusão de chás, 
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indicado para uma pluralidade de curas ou melhorias da saúde; da fibra do coqueiro para 

a confecção de caqueiras para plantas (ver figura 07); do fruto do dendezeiro com a 

utilidade de alimentar guaiamuns no mangue; entre diversas frutas como o caju e  o 

próprio coco para o preparo de doces.

Figura 07 - Caqueira produzida com fibra de coco e canudo ecológico do caule da folha de mamão, feitos por 

moradores da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)

Intervenção urbana e a construção coletiva na escala do bairro

A chamada lei de assistência técnica (lei federal 11.888) de 2008, firma a garantia 

de  serviços  gratuitos  de arquitetura, urbanismo e engenharia para famílias de baixa 

renda. Inspirada no Sistema Único de Saúde e em outros ramos da assistência social, 

segundo Baltazar & Kapp (2016, V.1, p.127-128), “a terminologia deixa entrever o caráter 

assistencialista e missionário” ao qual contrapõe a assessoria.

Enquanto o paradigma da assistência se funda nesse ideário 
assistencialista, a  assessoria  aponta  para  uma relação  sem 
dominação,  ainda  que  assimétrica.  Numa  situação  ideal,  os 
assessorados  -  geralmente  um  grupo  social  organizado  - 
solicitam a assessoria e determinam o papel que ela assumirá 
no processo (KAPP E BALTAZAR, 2016, p. 128)

A ideia de assessoria, e que assumimos para a construção deste trabalho, é a de 

que não haja uma hierarquia entre os saberes técnicos e populares, mas que sejam 
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complementares a ponto de que a própria comunidade consiga articular suas demandas, 

com autonomia sobre as tomadas de decisão na construção e transformação do espaço 

em que habitam.

Ao falarmos sobre a relação da comunidade Vila do Amanhecer com o ambiente 

em que habitam, é inevitável perceber a relação afetiva de cuidado com o espaço urbano. 

Nas visitas e nas escutas que fizemos na comunidade,  foi  possível  observar  que as 

pessoas fazem uma gestão consciente da limpeza urbana e um cuidado especial com as 

plantas e o rio, seja no seu plantio ou na sinalização para que visitantes não deixem lixo 

próximo ao Rio Gurugi preservando a área que é de uso coletivo.

A dimensão coletiva do espaço é percebida também a partir da interação entre a 

vizinhança, numa relação de apoio comunitário,  fortalecendo a noção de comunidade, 

inclusive a partir das trocas cotidianas envolvendo a vegetação local. Foram muitos os 

relatos de colaboração entre os vizinhos em relação ao plantio, coleta e aproveitamento 

de frutos, folhas e matéria prima vindos das árvores e herbáceas existentes na Vila do 

Amanhecer.

As ações de intervenção no espaço público geradas pelos usuários fortalecem 

justamente esta relação de vizinhança. Essas intervenções de cunho coletivo geralmente 

estão associadas a demandas urgentes da vida cotidiana em vizinhança, por exemplo: 

plantio de árvores ou outras espécies para sombreamento, ocupação de espaços com 

acúmulo de lixo, plantio de espécies que fornecem insumos para alimentação, cuidados 

terapêuticos, etc.

A partir disso, podemos considerar que a paisagem estará diretamente atrelada às 

ações realizadas  pelos  moradores,  fazendo  parte  assim,  da  identidade  do  lugar.  Na 

medida em que os cidadãos se apropriam do processo de fazer cidade, se colocam como 

sujeitos ativos das transformações dos espaços urbanos.

Assim,  podemos  pressupor  que  as  intervenções  realizadas  pelos  usuários 

fortalecem as relações entre a comunidade e o meio ambiente, os valores coletivos de 

vizinhança e a identidade local  construindo espaços urbanos mais conectados com a 

realidade das comunidades.
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Na Vila do Amanhecer, a rotina dos moradores é amplamente interligada com o 

ambiente natural e, em se tratando de uma comunidade com pouca infraestrutura urbana, 

as futuras intervenções na paisagem devem respeitar a conexão das pessoas e do seu 

cotidiano, valorizando a apropriação cultural da identidade do lugar e contribuindo para 

que os moradores sejam inseridos nesse processo mantendo-os como protagonistas das 

decisões sobre o espaços urbano.

O jogo como mecanismo de interação sociocultural

Na obra de Daniil Borisovitch Elkonin (1904-1984), “Psicologia do Jogo”, o autor 

busca compreender  como  o  ato  de  brincar  com  jogos  se  torna  fundamental  para  o 

desenvolvimento psicológico das crianças na primeira infância. Por mais que o texto traga 

pontos sobre relação dos pequenos com esta atividade, o autor define os jogos como 

“uma atividade em que se reconstroem, sem fins utilitários diretos, as relações sociais” 

(ELKONIN, 1998, p. 19).

Para Elkonin,  o papel  desempenhado por uma criança numa atividade lúdica é 

naturalmente a reprodução dos papéis sociais exercidos por adultos e a ação de jogar e 

brincar está relacionada com um espelhamento do meio em que elas vivem. Em outras 

palavras,  o  autor  defende  que  as  crianças  irão  sempre  reproduzir  os  papéis  sociais 

representados por adultos em toda a oportunidade de socialização intermediada por jogos 

e  brincadeiras,  sendo  este  um  resultado  do  processo  histórico  de  construção  da 

sociedade e das condições de vida de cada uma delas, não se tratando de questões 

naturais ou biológicas.

O autor também aponta para a importância de que os jogos proporcionem espaço 

para a construção de relação entre adultos e crianças como uma forma educativa para o 

desenvolvimento social. Com base na pesquisa de diversos autores, Elkonin enfatiza que 

a interação por meio de situações lúdicas são atividades construídas socialmente e não 

algo próprio somente das crianças.

Na mesma direção, na obra Homo Ludens, de 1938, o historiador holandês Johan 

Huizinga afirma o  jogo  como algo  inato  ao  homem,  constituindo  inclusive  elementos 

18

INVENTÁRIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]



socioculturais desde o princípio da civilização. O autor considera-o uma categoria primária 

da vida:

(...) o jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida 
dentro de certos e determinados limites de tempo e espaço, 
seguindo  regras  livremente  consentidas,  mas  obrigatórias, 
dotadas  de  um fim  e  acompanhadas  de  um sentimento  de 
tensão  e  alegria,  além de  se  diferenciar  da  “vida  cotidiana” 
(HUIZINGA, 1971).” (DUQUE, 2016, pg. 36)

Sendo  uma  atividade  sociocultural  característica  aos  homens,  os  jogos  são 

capazes de produzir e disseminar conhecimento, criando oportunidades de aprendizagem 

para  os  grupos  sociais.  O  psicólogo  bielo-russo  Lev  Semenovich  Vygotsky  foi  um 

importante pesquisador que recebeu notoriedade da academia ocidental por seus estudos 

evidenciando que o desenvolvimento intelectual das crianças acontece de acordo com 

suas interações sociais e meios de vida. Suas pesquisas revelam dois aspectos do uso 

dos jogos: a afetividade e a cognição. A ação de jogar está diretamente relacionada com a 

afetividade, já o aspecto cognitivo é expresso no processo de aprendizagem. Os jogos 

podem proporcionar um aumento desta capacidade das crianças, segundo o autor.

Por  mais  que Elkonin  e Vygotsky em seus estudos destaquem propriedades e 

aspectos relacionados  ao  desenvolvimento  infantil,  fica  claro  que  os  jogos  são  parte 

importante da construção intelectual de qualquer indivíduo numa sociedade. O processo 

de aprendizagem por meio dos jogos auxilia na formação sociocultural a partir de signos 

culturais  e  formação de  identidade  no  momento  em que  há  interação  entre  pessoas 

portadoras de saberes e instrumentos. (VYGOTSKY apud DUQUE, 2016).

Fitoteca

Um Herbário ou fitoteca é a composição de uma espécie de “biblioteca” vegetal 

composta por uma coleção de partes vegetais preservadas8 e catalogadas, tendo como 

principal objetivo a identificação vegetal de acordo com as suas características fitológicas, 

história e região de coleta para comparação e sistematização em grupos de acordo com 

as suas semelhanças.

8 desidratadas; secas.
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Este tipo de coleção é muito importante para que a flora de determinada região 

seja documentada, podendo ser utilizada para fins educacionais, como referência para 

outros estudos, ou ainda, estar  intimamente relacionada a um lugar, se tornando uma 

aliada no fortalecimento e pertencimento de uma população e sua paisagem.

Figura 08: Plantas desidratadas. Fonte: Brasil Escola.

Para a construção do herbário, as plantas precisam ser coletadas, identificadas e 

preservadas, seguindo uma sequência de etapas chamadas de técnicas de herborização. 

Estas etapas iniciam-se pela coleta no local até a montagem e exsicatas9. Para a coleta é 

necessário material botânico específico: facão, tesoura de poda, cavadeira (para ervas e 

arbustos), ganchos (para plantas aquáticas), cajado de cordas (para ramos altos) e lupa 

de bolso (para observar flores pequenas); pasta para as plantas; sacola e sacos plásticos 

para transporte. (MACHADO, 2003).

Seguindo  este  tratamento  técnico  tradicional  para  composição  de  herbário, 

Machado (2003) indica que as plantas coletadas precisam ser enxutas e colocadas dentro 

da pasta junto com papel absorvente, colhendo no mínimo 2 exemplares de cada espécie 

e  em bom estado  de conservação.  Após  a  coleta,  é  feita  a  secagem, prensagem e 

montagem dos exemplares. Na secagem, coloca-se o material em prensa de secagem, 

evitando dobramento e amarrotamento dessa vegetação, colocando papelão canelado e 

folha absorvente,  formando um volume suficiente para que o material,  quando seque, 

9 As exsicatas são feitas a partir de plantas previamente prensadas e secas em estufas, que, posteriormente, 
são fixadas em papel e devidamente classificadas.
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permaneça o mais natural possível e o tempo na prensa vai variar de acordo com cada 

material.

Por  fim,  o  vegetal  seco  será  montado  em  papel  cartonado  ou  pardo  e  terão 

etiquetas com a identificação do espécime (divisão, classe, subclasse, ordem, família, 

nome científico, nome vulgar, ciclo, reprodução, local de coleta, data de coleta e coletor) e 

do ambiente de coleta. (MACHADO, 2003).

Entendendo o valor  desta ferramenta e metodologia para a pesquisa em meio 

científico, e contudo, sem desprezar os saberes ancestrais ou populares, compreende-se 

a  “fitoteca  popular” como mais  um  meio,  alternativo,  de  documentação  e  troca  de 

experiências e informações entre a sociedade, de modo, inclusive, mais acessível a ela; 

se  valendo de  outras metodologias para a identificação da  vegetação que fogem ao 

convencional/usual.

Rodrigues (1905) conta que, a partir de uma classificação e identificação botânica 

feita por indígenas, a atribuição de diversos nomes populares de vegetais aconteciam por 

meio de relações associativas entre a planta e elementos do cotidiano, se valendo de 

muito mais sentido essa compreensão da espécie para a população. Ainda segundo o 

pesquisador, este método encanta para além da denominação que preza a forma, já que 

os indígenas prezam também pela função (RODRIGUES, p.14, 2018).
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CAPÍTULO 4 

METODOLOGIA

A metodologia de trabalho foi construída a partir de uma coleta coletiva, sobre o 

mesmo objeto de estudo, que se dividiu, posteriormente, em duas proposições distintas 

que se relacionam e se somam à ideia e produto da concepção de inventário vegetal 

afetivo  da  Vila  do  Amanhecer,  derivado  da  relação  entre  paisagem  e  saberes  da 

população.

Levantamento de dados/pesquisa de campo

O  trabalho  discorre  por  meio de visitas à Vila do Amanhecer, onde houve a 

apreensão da vegetação  a  partir  da  identificação  dos  moradores  e registro afetivo, 

compondo as etapas de reconhecimento, levantamento de dados e coleta de folhas e 

frutos  de  espécies  vegetais  do  local,  para  posterior  análise.  As visitas aconteceram 

sempre com o acompanhamento da líder comunitária Nêga, e foram registradas através 

de anotações em diário de campo, fotografias e vídeos.

Pesquisa bibliográfica

Para embasamento teórico e preenchimento de informações técnicas das tabelas, 

foram realizados  levantamentos  bibliográficos  em  livros,  sites,  revistas  e  cartilhas, 

relacionados com o tema proposto.

Sistematização dos dados coletados

Após  as  visitas, as equipes se dividiram para preencher as tabelas de 

sistematização, dividas em três categorias: (1) Informações Técnicas, (2) Características 

Botânicas e (3) Relação com a Comunidade, conforme Apêndice 01.
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Análise e proposição

Com base nas experiências e dados obtidos nas etapas anteriores, as informações 

coletadas e sistematizadas foram analisadas para o embasamento e direcionamento das 

proposições  conseguintes.  As  tabelas  de  sistematização  embasaram  a  criação  dos 

calendários de floração e de frutificação, como parte diagramada dos resultados colhidos 

nas visitas e completados com as pesquisas científicas.

Para a exposição, produto  final  deste  trabalho,  propôs-se  a  criação  de  uma 

Fitoteca popular a fixar-se na sede da Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer e 

um jogo de cartas do tipo Super Trunfo como ferramenta para intervenções na paisagem.
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CAPÍTULO 5

RESULTADOS

A construção deste trabalho concebe uma metodologia de análise de paisagem 

ligada à construção de um inventário de saberes técnicos e populares sobre a vegetação 

presente na Vila do Amanhecer e suas relações e dinâmicas com o espaço.

A visita de reconhecimento da Vila do Amanhecer ocorreu entre os dias 28 e 30 de 

abril  de  2022,  realizada  como  atividade  final  do  módulo  3  da  especialização  em 

Assistência  Técnica  em Arquitetura,  Urbanismo  e  Engenharia  (ATAU+E)  da  UFPB,  e 

contou  com  a  participação  e  o  acompanhamento  dos  alunos,  professoras  e 

coordenadoras do curso. Neste processo, foram aplicados questionários10 - elaborados 

durante atividades de aula da especialização - divididos em 5 eixos de perguntas, sendo 

eles: (1) história, (2) Moradia, (3) infraestrutura, (4) destinos e (5) relações de vizinhança, 

além da realização de atividades de interação com os moradores, incluindo todas as 

faixas etárias. A sistematização dos questionários e atividades aplicadas com os 

moradores, fundamentou as análises iniciais, na sinalização das demandas, em diferentes 

escalas, por melhorias em seus espaços públicos e coletivos.

Figura 09 - Exemplos de gráficos gerados, resultados dos formulários aplicados com moradores da Vila do 

Amanhecer em abril de 2022. Fonte: Acervo da 1ª turma ATAU+E (2022)

10 Foi utilizada a ferramenta Google Forms na elaboração e aplicação dos questionários em campo.
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A segunda visita foi realizada no dia 16 de junho de 2022, e estiveram presentes 

representantes de todas as equipes da especialização, além da líder comunitária e alguns 

residentes da Vila, reunidos nas atuais instalações da Associação dos Moradores. Cada 

equipe de alunos descreveu as intenções dos seus respectivos temas à medida que eram 

feitos questionamentos aos moradores, recolhendo as necessidades descritas relativas 

aos usos coletivos da Villa. Após essa roda de conversa, foi feito registro fotográfico 

guiado pela líder comunitária e o reconhecimento de algumas plantas do local. A partir 

desta coleta de dados foi possível listar e nortear os objetivos deste trabalho.

A terceira visita à Vila aconteceu no dia 10 de setembro de 2022, e seguiu um 

roteiro (ver Apêndice 02) previamente desenvolvido para o levantamento dos dados que 

foram julgados necessários para a  análise e  proposição deste trabalho.  Durante esta 

visita de campo, foram explorados aspectos sensíveis da vegetação local para entender 

os valores e significados dados pela população.

In loco foram utilizados modelos de tabelas desenvolvidos para o levantamento, a 

fim de coletar os saberes populares sobre as espécies. Reunidos em frente a atual sede 

da associação dos moradores,  em  configuração  de  uma  roda de conversa, alguns 

moradores compartilharam histórias e relatos de sua conexão com o ambiente natural da 

comunidade. Nêga, a líder comunitária, compartilhando suas experiências pessoais em 

meio a fauna e flora da Vila, contou que quando mais nova, caminhava pela beira do Rio 

espalhando sementes de dendê para alimentar os guaiamuns e que, por mais de uma 

ocasião,  se  deparou  com capivaras  que  eram atraídas  pela  cana-de-açúcar  plantada 

próxima ao leito d’água.

A partir dos relatos, foi possível preencher as colunas referentes às informações 

culturais  que  envolvem os moradores e as espécies locais. Algumas informações 

técnicas foram complementadas  posteriormente na tabela,  por  meio de pesquisas em 

livros botânicos e sites especializados, e muitas informações passadas pelos moradores 

foram confirmadas,  demonstrando que a comunidade possui  um amplo conhecimento 

empírico sobre a flora local.
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Figura 10 - Modelo de tabela utilizado para o registro de espécies vegetais na Vila do Amanhecer. Fonte: 

Acervo da equipe (2022)

Esses relatos nos ajudaram a perceber o quanto a relação da comunidade está 

intimamente conectada com a preservação do meio-ambiente, ao passo que o uso das 

plantas remetem às lembranças antigas,  fortalecem a identificação com o lugar  onde 

vivem e incentivam o uso consciente da matéria-prima.

Após a roda de conversa, começamos a caminhada a partir da entrada da Vila do 

Amanhecer, local indicado, durante a primeira visita à Comunidade, como lugar de desejo 

para a construção de uma praça, conectando o Rio com a chegada na comunidade. Neste 

mesmo espaço, identificamos uma árvore de copa frondosa que produz sombra sobre um 

espaço já utilizado como área de estar por moradores e visitantes. (Figura 11).

Figura 11: Área de estar com árvore de copa frondosa localizada na entrada da 

comunidade da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022).
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Durante a caminhada foram registradas, em forma de mapeamento e catalogação das 

espécies  vegetais,  aquelas  com  algum  valor  afetivo  e/ou  qualidade de uso para os 

usuários do lugar, fazendo  a  identificação  daquelas  mencionadas  durante  a  roda de 

conversa e também relembrando, durante o percurso, demais espécies que não foram 

citadas inicialmente.

Figura 12 - Trajeto realizado pela equipe para o mapeamento das espécies vegetais da Villa do Amanhecer. 

Fonte: Acervo da equipe (2022)

Durante essa caminhada, os números de referência foram atribuídos para cada planta do 

levantamento de forma crescente e a partir da ordem em que foram mencionadas em 

conversa com os moradores ou da sua identificação no local, conforme exemplo: 1 - 

Dendê; 2 - Caju roxo; 3 - Mastruz, etc.

Também foram coletadas algumas folhas, frutos e sementes das plantas, e estas foram 

depositadas em sacos plásticos transparentes, separadas por folhas de papel branco em 

formato  A4  e  identificadas  por  etiquetas  através  de  seu  nome popular  e  número  de 

referência utilizado no levantamento, conforme figura abaixo:

Figura 13 - Dados coletados durante visita à Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
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A validação com a comunidade aconteceu de forma concomitante à caminhada, 

embora tivéssemos previsto no roteiro que aconteceria em um outro momento específico 

desta visita. Nêga e alguns moradores fizeram questão de nos acompanhar durante esta 

caminhada  nos  auxiliando  na  identificação  das  espécies,  confirmando  os  relatos 

compartilhados  e  ensinando,  inclusive,  o  modo  de  extração  e  cuidado  da  folha  do 

mamoeiro para a produção dos canudos biodegradáveis.

Após  a  caminhada  e  validação,  os  levantamentos  foram  digitalizados  para  a 

sistematização dos dados, e seguiram a seguinte construção: (1) criação de planilhas 

para a inserção das informações registradas nas tabelas; (2) codificação das espécies 

relacionando-as ao seu tipo vegetal e à numeração de identificação do mapa inicial e (3) 

criação do mapa de localização das espécies em modelo vetorizado e editável.

Neste  processo,  as informações faltantes às tabelas foram completadas nas 

planilhas digitalizadas, e  a  codificação se deu em função da arquitetura do vegetal11, 

atribuindo os prefixos: PAL, para palmeiras; ARB, para arbustos; FOR, para forrações; 

HER, para herbáceas e ARV, para árvores; conforme as suas apresentações estruturais, 

acrescido  de  numeral  para  quantificação por  tipos.  Além da codificação escrita,  suas 

correspondências também foram representadas por cores, assumindo variações de tom 

por tipo, conforme a legenda:

Figura 14 - Legenda de relação dos códigos por cores . Fonte: Acervo da equipe (2022)

Por conter  variadas compreensões técnicas e populares sobre cada espécie,  a 

planilha foi dividida em três categorias de informação, a primeira contendo informações 

técnicas  (código;  nome popular;  nome científico;  porte;  origem;  floração;  frutificação; 

toxicidade;  polinizadores  e  fauna  local  e  tipo  de  vegetação),  a  segunda  contendo 

características botânicas  (imagem; tronco/caule;  copa; folha;  flor;  fruto e raízes) e a 

11 ver páginas 6 a 9 sobre classificação de tipos de vegetação.
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terceira contendo as  relações com a comunidade  (para quê serve; parte(s) usada(s); 

relação cultural com a planta e relação com o espaço).

De acordo com a coleta de dados para preenchimento da tabela das “relações com 

a comunidade” (ver apêndice 1), relacionado ao uso, pode-se perceber a riqueza vegetal 

existente,  pois é notório que é possível  utilizá-la para diversos fins,  assim como para 

tratamentos de saúde: Desde inflamações em diversas partes do corpo; aliviar sintomas 

crônicos ou ocasionais; auxiliar no tratamento da saúde física, mental e de bem estar.

Além  de  todas  as  propriedades  medicinais,  algumas  plantas  frutíferas  são 

utilizadas para consumo tanto in natura quanto em alguma forma de preparo. Quanto às 

partes utilizadas das vegetações, foi possível sistematizar a predominância do uso das 

folhas, frutos, cascas e raízes. A relação cultural com a planta mostra a utilização dessas 

partes vegetais de diversas maneiras, sendo mais recorrente o preparo de chás, extratos, 

cocção e o consumo in natura do fruto.

Por  último,  na mesma tabela,  na aba de relação com o espaço,  destaca-se a 

vegetação  predominante servindo como sombreamento na comunidade além de 

servir como ponto de  referência,  para além de contribuir  para equilíbrio  da fauna e 

beneficiamento  de  recursos  para  artesanato,  melhorias  na  área  comum,  contribuindo 

imensamente para o equilíbrio de vida local.

Com  a  reunião  desses  conhecimentos,  foram  elaborados - para compreensão 

gráfica dos dados - os  calendários  de  floração  e  de  frutificação,  com  ícones  de 

identificação dos polinizadores e da fauna atraídos por cada espécie vegetal (ver figura 

15) e podem ser conferidos integralmente nos Apêndices 03 e 04.
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Figura 15 - Recorte exemplificativo do calendário de floração das espécies vegetais da Vila do Amanhecer. 

Fonte: Acervo da equipe (2022)

O calendário de floração dispõe de colunas que indicam, por espécie, o seu código; 

nome popular; imagem; meses do ano em que ocorrem a floração e os polinizadores e/ou 

fauna local que atraem. O calendário de frutificação dispõe de colunas que indicam, 

por espécie, o seu código; nome popular; imagem e meses do ano em que ocorrem a 

frutificação.

Os  produtos  resultados  da  leitura  e  levantamento  do  lugar,  correspondem  ao 

primeiro objetivo deste trabalho, de catalogação e criação do inventário vegetal afetivo da 

Vila do Amanhecer, comum e concomitantemente desenvolvido, até então, à equipe do 

artigo  Inventário  Vegetal  Afetivo  da  Vila  do  Amanhecer:  o  jogo  como  ferramenta  de 

intervenção na paisagem.

Toda  a  elaboração  da  proposta  levou  em  consideração  as  expectativas  da 

comunidade em relação ao seu produto final, uma vez que a sua construção, enquanto 

trabalho acadêmico, é limitada à arrecadação de recursos e/ou à participação pública 

para a sua execução, o que, geralmente, inviabiliza os resultados e frustra os envolvidos.

A devolução elaborada dos dados provenientes da pesquisa etnobotânica ao meio 

social  que  os  origina,  contribui  para  que  os  saberes  reconhecidos  sejam  mais  bem 

compreendidos, valorizados e utilizados, restituindo os sujeitos pesquisados do saber ao 

qual consiste a pesquisa.

Entre as usuais formas de retorno do saber construído, a devolução dos 

dados coletados e sistematizados são apresentados como cartilhas, manuais,  painéis 

expositivos e artigos publicados. A proposição de uma fitoteca local como devolutiva 

desta pesquisa à Comunidade, tem como premissa estimular o auto-reconhecimento 

dos  saberes  sobre  plantas,  resgatando  e  valorizando as  informaçõe  compartilhadas, 

dando aos moradores, segurança para a disseminação do conhecimento tradicional no 

uso sustentável da biodiversidade local.

Propõem-se o processo participativo e colaborativo para - além de uma ferramenta 

de engajamento e pertencimento - viabilizar a sua execução, gestão e manutenção no 
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tempo, devendo ser realizado  pelos  próprios  moradores  com  a  assessoria  das 

pesquisadoras.

A construção colaborativa da fitoteca deve se dar a partir do inventário botânico 

iniciado com este trabalho, e como sugestão, ser fixada na Associação dos Moradores da 

Vila do Amanhecer em forma de mural dinâmico. Este, poderá expor os resultados até 

então obtidos, e permitir modificações de adição e alteração das informações contidas 

para a partilha dos saberes entre as pessoas da comunidade e o exercício permanente de 

interpretação da paisagem - considerando os seus ciclos - a partir da vegetação na visão 

dos moradores.

A construção do mapa das espécies vegetais funcionais da Vila auxilia no controle 

quantitativo  e  espacial  de  disposição  das  plantas,  o  qual  estão  atribuídos  os  ícones 

representativos de cada espécie, códigos relacionados com o tipo vegetal e legenda por 

nomes populares, facilitando assim, a sua localização no território e correspondendo às 

planilhas do inventário com as informações relacionadas (ver Apêndice 05).

No mapa das espécies vegetais (figura 16) é possível identificar de acordo com a 

localização, o tipo  de  vegetação existente  em que há  a  predominância  de  coqueiros 

(aproximadamente 40), principalmente nos lotes margeados pelo rio; além de ser possível 

verificar as árvores frutíferas, tendo o cajueiro como maior incidência, distribuído ao longo 

de toda a comunidade. As bananeiras  também são  distribuídas  tanto  nos  intra-lotes 

quanto  no entorno,  inclusive  apresentando frutos  fartos  e  saudáveis. Há árvores que 

proporcionam, em principal função, a sombra e o refúgio de aves e morcegos, mas é 

possível notar a ausência dessas árvores que fornecem sombreamento ao longo da via 

de acesso principal da comunidade, trazendo incidência solar direta.

Foram identificadas e apontadas no mapa as seguintes espécies: coqueiro, dendê, 

mamoeiro, bananeira, macaxeira, acácia, sombreiro, cajueiro, moringa, laranjeira, goití, 

pitangueira, mangueira, imbiriba, jambeiro e pés de pinha, representados por ícones de 

acordo com a figura 14.

Algumas  espécies  relatadas  e  que  compõem  as  tabelas  não  puderam  ser 

identificadas  na caminhada  por  estarem situadas nos terrenos privados, não sendo 

possível, portanto, precisar a sua localização exata na comunidade.
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Figura 16 - Mapa de espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer. Fonte: Elaborado pela equipe 
(2022)

Para um reconhecimento mais intuitivo, as fotografias estarão vinculadas aos seus 

ícones e aos seus nomes populares para exemplificação da espécie e, para além destas, 

deverão ser dispostas lacunas  para  o  preenchimento  posterior  com  fotografias  que 

representem as alterações morfológicas sofridas ao longo do ano de cada espécie, como 

na sua floração,  frutificação,  ou qualquer  outra  alteração significativa do seu ciclo  de 

desenvolvimento ou ação humana, em que o exemplar  influencie na paisagem e nas 

dinâmicas que acompanham essas transformações no dia a dia dos moradores.
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Figura 17 - Fotografias e ícones relacionando as espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer Fonte: 

Elaborado pela equipe (2022)

Fitoteca popular

Diante do material produzido e, em acordo com a comunidade, sugere-se a fixação 

do inventário na nova Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer (em etapa de 

projeto, na atual data), contando com a participação da líder comunitária e de residentes 

para a montagem e diagramação das peças do inventário.

A fim de criar uma memória afetiva em relação à criação da fitoteca, este trabalho 

propõe  a  reprodução  da  caminhada  investigativa  realizada  e  descrita  nos  capítulos 

anteriores. Acreditando que este processo participativo pode encorajar o engajamento das 

pessoas  na  descoberta  de  espécies  e  na  compreensão  dos  ciclos da vegetação na 

comunidade, tornando parte do cotidiano, a leitura e a percepção da paisagem local.

33

INVENTÁRIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]



Para  a  compreensão do  processo de  desidratação das  partes dos exemplares 

vegetais - como folha, flor, raiz, etc - é proposta uma oficina para a realização 

da atividade com uma didática exemplificativa: realizando o processo em conjunto com 

os moradores, para o alcance e assimilação de todos os envolvidos.

A  intenção  é  que  estes  momentos  colaborativos  sejam  reproduzidos, 

posteriormente, de modo espontâneo pelos moradores, pontualmente e ao longo de todo 

o ano, não devendo abranger todos os exemplares de uma única vez e concordando com 

os ciclos naturais do desenvolvimento de cada planta do inventário.

Entende-se esta documentação como de grande importância para a paisagem do 

lugar, na sua utilização, conservação e também para fins educacionais, sendo aliada no 

processo de fortalecimento das relações de pertencimento da população com o lugar.

O jogo

A fim de reforçar a relação de colaboração entre a vizinhança, o presente trabalho 

também propõe o uso de um jogo de cartas como ferramenta lúdica para auxiliar  na 

tomada de decisão sobre futuras intervenções na paisagem da Vila do Amanhecer.

O jogo usa como base a ideia das cartas de supertrunfo, muito populares entre as 

crianças e que abrangem os mais diversos temas, com o propósito de apresentar as 

características  físicas  das  plantas,  seus  usos  e  benefícios  e  também  a  relação  das 

mesmas com o espaço comunitário.

O objetivo do jogo é auxiliar na escolha de espécies em possíveis intervenções por 

parte dos moradores. Com as cartas em mãos, é possível fazer uma comparação dos 

valores de cada um dos atributos, e assim, fazer a melhor escolha para o espaço que se 

quer intervir.

As cartas seguem o mesmo esquema de cores definido na etapa de codificação 
descrita na página 29. Cada carta possui  a  identificação da espécie através do nome 
popular exibido na parte superior ao centro, do código de referência para as tabelas do 
inventário no canto superior esquerdo, do ícone redondo para identificação no mapa e uma 
foto ao centro. Abaixo da foto, a carta exibe uma lista de atributos que caracterizam a 
planta de acordo com:
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1. Sombreamento: densidade e dimensão da copa e a sombra que ela fornece;

2. Alimento: se ela é capaz de fornecer alimento através de seus frutos, folhas ou 
raízes;

3. Uso medicinal: se ela é usada para algum fim medicinal ou ritualístico como chás, 

infusões, lambedores, etc;

4. Matéria prima (artesanato): se seus componentes servem para produzir artesanato;

5. Toxicidade: se a planta ao ser consumida pode ser tóxica de alguma forma 

para seres humanos;

6. Ocorrência na comunidade: informa sobre a quantidade de unidades da 

espécie na comunidade, de acordo com o levantamento do inventário;

7. Porte: a altura máxima que a planta atinge.

8. Raízes: informa sobre a agressividade da raiz em relação ao solo/piso.

Os atributos destacados estão diretamente relacionados às pesquisas feitas para o 

preenchimento  das  tabelas  do  inventário.  Eles  informam  as  principais  características 

necessárias para um entendimento básico sobre a planta e também sobre a relação com 

a comunidade (ver Apêndice 06).

A pontuação das cartas foi  definida de acordo com a observação dos atributos 

elencados a partir das informações sobre cada planta e a comparação entre as espécies 

contidas nas tabelas do inventário.  Cada atributo possui  uma regra de pontuação, no 

entanto,  é  importante ressaltar  que estas regras são flexíveis  e devem considerar  os 

saberes e  a  autonomia da comunidade ao propor  novas cartas  para  novas espécies 

mapeadas. Nesse sentido, a explicação a seguir serve como orientação para a pontuação 

das cartas do jogo.

Em relação ao atributo “Sombreamento”, as plantas de porte pequeno produzem 

pouca sombra, podemos considerar, portanto, uma margem de 0 a 5 pontos na carta para 

esse tipo de vegetal. As plantas de médio e grande porte podem ter pontuação de 6 a 10, 

conforme o tamanho da sombra que produzem. Nessas condições, deve-se observar o 

hábito vegetal de cada espécie: uma planta arbustiva terá pontuação menor para este 

atributo do que uma planta herbácea, que apesar de não ter porte de árvore, produz 

sombra. Deve-se levar em consideração também as espécies de árvores e palmeiras que 
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atingem grande altura, mas que não possuem uma copa robusta, capaz de preencher um 

grande espaço com sua sombra,  como é  o  caso dos  coqueiros,  por  exemplo.  Estas 

podem perder pontos em favor de árvores com copas mais cheias.

O  atributo  “Alimento”  só  pode  ser pontuado com nota 0 ou 10, a definição é 

simples: se a planta dá frutos comestíveis pontua com 10 e se não os produz, não pontua. 

A mesma regra serve para o atributo “Raízes”, que considera a agressividade da espécie 

com o solo.

A pontuação do atributo “Uso medicinal” é definida pela quantidade de usos 

possíveis para rituais e tratamentos medicinais que a planta possui. Quanto mais usos 

para esta finalidade, mais pontos, considerando que a pontuação máxima é 10, mesmo 

que haja mais de 10 finalidades para a espécie. A mesma regra de pontuação serve para 

o atributo “Matéria-prima (artesanato)”.

O  atributo  de  “Toxicidade”  também deve  levar em consideração as tabelas de 

informações técnicas  e  de  relação  com  a  comunidade,  podendo  compreender  uma 

pontuação de 0 a 5 para plantas com baixo nível de toxicidade e pontuação 6 a 10 para 

plantas com nível elevado de toxicidade. Esses níveis podem ser medidos de acordo com 

o  potencial  dano  que  causam  aos  seres  humanos  e  aos  animais,  considerando  a 

gravidade e por quanto tempo persistem as sequelas da ingestão ou contato com folhas, 

flores e frutos.

A “Ocorrência na comunidade” é um atributo medido a partir  da observação do 

mapa de espécies, no entanto, é também um atributo que sofre modificações ao longo 

dos ciclos dos vegetais. Nesse caso, para pontuar cada espécie com esse atributo, 

é importante levar em consideração a afetividade e a relação da comunidade com 

cada planta. Espécies mais presentes na paisagem coletiva da comunidade pontuarão 

mais alto do que espécies que ocorrem nos espaços intra-lotes. O atributo do “Porte” 

deve levar em consideração a altura que as plantas atingem. Se uma planta chega a 8 

metros de altura, ela terá pontuação 8, já uma espécie que chega somente a 50cm terá 

pontuação 0,5.

É  importante  ressaltar  que  os  dados  contidos  nas  cartas  apresentadas  neste 

trabalho,  levam  em  consideração  a  pesquisa  feita  no  momento  da  construção  do 
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inventário. Sua utilização pode ser alterada ao longo dos processos participativos com o 

preenchimento de cartas coringa pela própria comunidade (ver Figura 18).

Figura 18 - Carta coringa do jogo. Fonte: Acervo da equipe (2022).

As regras do jogo são dinâmicas e podem mudar conforme o tipo de investigação 

que se pretende sobre as melhores opções para os espaços públicos da comunidade. Um 

exemplo de dinâmica seria em forma de competição entre cartas de espécies do mesmo 

hábito vegetal. No caso da escolha de uma espécie para compor um espaço de estar que 

precisa ser sombreado, a batalha entre as cartas favorece a que tiver maior pontuação 

neste atributo. Se a ideia é montar uma horta comunitária, as cartas com maior valor de 

atributos para uso medicinal e alimento, seriam as ganhadoras.

Ainda  assim,  as  regras  tradicionais  são  permitidas  e  incentivadas,  já  que  a 

atividade  lúdica  é  capaz  de  provocar  a  assimilação  das  informações  de  forma  mais 

espontânea e consequentemente educativa sobre a paisagem local.
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Figura 19 - Modelos de carta por tipo de vegetação. Fonte: Acervo da equipe (2022).
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CAPÍTULO 6

CONCLUSÕES

A escolha pelo  inventário  como base para  a  estruturação das propostas  deste 

trabalho,  coloca em foco não só os saberes técnicos e a pesquisa bibliográfica, mas 

também revigora o valor dos saberes populares e que, no caso da Vila do Amanhecer, 

perpassam as gerações. Ficou claro que esta noção de responsabilidade com o meio 

ambiente é presente na comunidade e que o inventário é mais um instrumento para tornar 

estes conhecimentos perenes.

Ainda que a proposta da Fitoteca não empregue todas as funções originárias de 

um herbário, com pesquisas que envolvem profissionais da botânica,  da taxonomia e 

floristas, a ideia de uma fitoteca popular tem apreço por um conhecimento diretamente 

relacionado e aplicável ao lugar, desta forma, incluindo e conduzindo esta população a 

reconhecer e compartilhar os seus saberes. Reconhece assim a importância do registro 

do saber da população, tanto para a academia como  para a valorização da própria 

comunidade  e  sua  paisagem.  A  ferramenta  do  processo  participativo  amplia  o 

reconhecimento de uma identidade local, já que coloca os atores como protagonistas da 

construção de um produto vivo e dinâmico como é a natureza em si e que é capaz de 

envolver toda a comunidade nos resultados.

O jogo fecha as propostas advindas do inventário, como suporte para possíveis 

intervenções,  entendendo-o  como  um  complemento  em  formato  lúdico  para  as 

associações dos dados e da realidade da paisagem local.

A ideia de autonomia para a construção coletiva das cidades não é presente no 

planejamento  urbano  moderno,  ainda  que  haja  muita  reivindicação  de  movimentos  e 

grupos  sócio-espaciais12 para  que  isso  ocorra,  especialmente  no  âmbito  da  luta  por 

moradia (KAPP E BALTAZAR, 2021). Inverter esta lógica a partir da inserção dos saberes 

12 Segundo SIlke Kapp e Ana Baltazar (2018), a definição de grupos sócio-espaciais surgiu na busca por 
contemplar não somente os movimentos sociais, cooperativas, associações, coletivos e similares ligados à 
construção do espaço urbano coletivo, mas também grupos não organizados formalmente, mas para os 
quais o espaço é constitutivo e que, inversamente, produzem espaço.
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locais nos processos de projeto e de tomada de  decisão  sobre  a  cidade  é  urgente, 

principalmente  se  pretendemos  construir  espaços  públicos  mais  adequados  e  por 

consequência, transformar positivamente a vida urbana.

Kapp e Baltazar (2021) defendem justamente que o planejamento urbano moderno 

não deve ser capitaneado somente pelos órgãos públicos competentes, e sim, incluir os 

atores que serão diretamente afetados pelas mudanças propostas para o espaço urbano, 

especialmente em comunidades e locais com escala de bairro.

Os debates sobre participação e autonomia são especialmente  
relevantes para o âmbito em que os limites entre planejamento  
e desenho tendem a perder a nitidez: o âmbito microlocal de 
vizinhanças, onde qualidade próximas são mais importantes do  
que estruturas abrangentes, onde espaços podem ser “intensa 
e diretamente experienciados na vida cotidiana”, onde 
moradores  podem  se  comunicar  pessoalmente,  e  onde 
participação direta ou autonomia são mais factíveis. (...) John  
F. C. Turner, defendeu a “autonomia no ambiente construída”:  
autogestão  dos  assuntos  locais,  liberdade  para  famílias  e  
pequenos  grupos  construírem  o  que  quiserem,  economia  e  
simplicidade de instrumentos, e finalmente, a ideia de que o  
ambiente construído deve ser planejado, mas não desenhado,  
mesmo no âmbito microlocal.  (KAPP E BALTAZAR, 2021,  p. 
441)

Nesse  sentido,  o  projeto  apresentado  dialoga  com  a  ideia  de que os grupos 

socioespaciais situados em pequenos bairros e comunidades são capazes de gerar e 

reconhecer  sua  própria  identidade  através  do  exercício  cotidiano  de  cuidado  com  o 

ambiente natural  e com a paisagem. Como mostrado ao longo do trabalho, a Vila do 

Amanhecer já possui uma forte característica colaborativa  muito  presente  entre  os 

membros  da  comunidade  voltada  para  a  resolução  dos  mais  diversos  problemas  do 

espaço urbano. As propostas somam com o ideal de planejamento através da observação 

da paisagem natural,  preservação das espécies vegetais e disseminação dos saberes 

populares e do conhecimento técnico combinados.

Ainda que a implementação dos produtos não dependam uns dos outros para sua 

concretização,  acreditamos  que  o  uso  conjunto  das  propostas  potencializa  o 

aproveitamento  das  informações  no  planejamento  urbano,  encoraja um maior 

engajamento da comunidade no tema da preservação e é  capaz  de  contribuir  para 

intervenções  orientadas  tanto  pelo  saber acadêmico e técnico como pelos  saberes 

populares.
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Apêndice 01

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

# Código Nome 
Popular

Nome científico Porte Origem Floração Frutificação Toxicidade Polinizadores e 
Fauna Local

Tipo de vegetação

1 PAL01 Dendê Elaeis 
guineensis

15 a 20 m Sul da África Todo o ano Todo o ano Não
Insetos e besouros. 
Atrai caranguejos e 

goiamuns
Palmeira

2 ARV01 Caju roxo
Anacardium 
occidentale L. até 10 m Brasil Junho a outubro Agosto a janeiro

Sim. Ação cáustica e 
corrosiva do óleo da 

castanha pode 
provocar lesões na 

pele.

Abelhas/ Sagui Árvore

3 HER01 Mastruz
Chenopodium 
ambrosioides L. até 1 m América Latina

Todos os meses 
exceto junho, julho e 

dezembro
-

Sim. Utilizar na dose 
recomendada Insetos e besouros Herbácea

4 ARV02 Aroeira Schinus 
terebinthifolia 
Raddi

15 a 20 m América do Sul Principalmente em 
setembro

Dezembro e 
janeiro

Sim. Resina e frutos. Abelhas Árvore

5 PAL02 Coqueiro Cocos nucifera até 30 m Sudeste da Ásia Dezembro a março 
(verão)

Todo o ano Não Abelhas, paássaros e 
beija-flor

Palmeira

6 ARV03 Cajueiro Anacardium 
occidentale L.

até 12 m Brasil Junho a outubro Agosto a janeiro Não Abelhas e Sagui Árvore

7 ARV04 Mangueira Mangifera indica até 30 m Sul e sudeste da 
Ásia

Junho a setembro 
(hemisfério sul)

Novembro a 
fevereiro

Besouros/ insetos e 
Sagui

Árvore

8 HER02 Arruda Ruta graveolens Até 0,90 m Sul da Europa e 
Mediterrâneo

Dezembro a março 
(verão)

Setembro e 
outubro

Besouros/ insetos Herbácea

9 HER03 Capim 
Santo

Cymbopogon 
citratus

até 1,5 m Índia Rara - Não - Herbácea

10 HER04 Cidreira Lippia alba (Mill.) 
N.E. Br.

até 1,5 m Regiões da Europa e 
Ásia

Junho a setembro - Não Abelhas Herbácea

11 HER05 Colônia Alpinia zerumbet até 2,5 m Ásia
Todos os meses 
exceto julho e 

dezembro
- Não Abelhas Herbácea
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12 HER06 Mamoeiro Carica papaya L. até 8 m América Central Inicia-se com 3 a 4 
meses de idade

nono mês após o 
plantio

Sim, o látex. Este vai 
diminuindo quando 

o mamão vai 
amadurecendo

Fauna em geral Árvore

13 ARV05 Baba 
Tenon

Stryphnodendron 
Adstringens

5 a 7 m Brasil Setembro - Sim. Hepatotóxica e 
nefrotóxica

Besouros/ insetos Árvore

14 HER07 Babosa Aloe vera até 2 m África Junho a setembro 
(inverno)

-
Sim. Recém cortada 

a folha, sairá um 
líquido amarelado 

que tem toxicidade.

Abelhas, borboletas e 
beija-flor

Herbácea

15 HER08 Urtiga 
Branca

Urtica dioica até 60 cm Europa e Ásia Dezembro a março 
(verão)

- Sim. Folhas 
urticantes

- Herbácea

16 ARV06 Cacaueiro Theobroma 
cacao

5 a 8 m América Central e 
do Sul

Duas vezes no ano 
dezembro e abril

abril a setembro - Besouros/ insetos Árvore

17 ARV07 Laranjeira 
Cravo

Citrus reticulata até 10 m Sudeste da Ásia Após estação fria Março a junho - Abelhas Árvore

18 HER09 Bananeira Musa 
paradisíaca, L.

6 a 7,5 m Sul da China Todo o ano Todo o ano Não Herbácea (com porte 
arbustivo)

19 HER10 Cana-de-
Açúcar

Saccharum 
officinarum

3 a 6 m Ilha de Nova Guiné

Depende da época de 
plantio

Depende da época 
de plantio Não

Besouros/ insetos e 
abelhas. Atrai 
capivaras

Herbácea

20 HER11 Coentro Coriandrum 
sativum

0,30 a 0,40 m

região leste do 
mediterrâneo e 
oeste da Ásia

- -

Besouros/ insetos e 
borboletas Herbácea

21 HER12 Melissa Melissa 
officinalis

0,30 a 1 m Regiões da Europa e 
Ásia

Primavera e verão - Não Herbácea

22 ARV08 Limoeiro Citrus limon 4 a 6 m Sul da Ásia setembro e outrubro abril a julho Abelhas Árvore

23 ARV09 Jambeiro Syzygium 
jambos

10 a 15m
Indonésia e ilhas 
próximas, Índia e 

Malásia;
Setembro a dezembro Dezembro a Março Não Abelhas e morcego Árvore

24 ARV10 Imbiriba Eschweira ovata 23m

Brasil (Espírito Santo 
até Pernambuco) Setembro a dezembro

Março e Junho e 
de Fevereiro a 
Abril na Bahia

- Morcegos Árvore

25 ARV11 Sombreiro Clitoria 
fairchildiana

10 a 15m Brasil Verão e outono Maio a julho - Abelhas Árvore
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27 HER13 Carrapateira 
(mamona)

Ricinus 
communis

2,50 a 3,50 m Ásia Meridional Depende da época de 
plantio

Depende da época 
de plantio

Sim (semente) Herbácea a 
semiarbustiva

28 ARV12 Acácia Acacia Mangium 30m Australásia e ilhas 
do Pacífico

Todo o ano 5 a 7 meses após 
floração

Sim Abelhas Árvore

29 ARV13 Laranjeira Citrus sinensis 8m Índia e Sudeste 
asiático

Setembro a dezembro Março a junho Não Abelhas (polinizadores)Árvore

30 ARV14 Limão 
Galego

Citrus × limonia 5 a 6m Índia Agosto a setembro Março a setembro Não Abelhas e beija-flores 
(polinizadores)

Árvore

31 ARV15 Goití Licania 
tomentosa

8 a 15m Mata Atlântica Junho a agosto Janeiro a março Não Fauna em geral Árvore

32 ARB01 Macaxeira Manihot 
esculenta

até 3 m América do Sul seis semanas após o 
plantio

- Sim, se crua Abelhas Arbusto

34 ARV16 Umbu-Cajá Spondias 
bahiensis P. 
Carvalho

4 a 8 m Nordeste brasileiro Novembro e dezembro Fevereiro a março Não Abelhas Árvore

35 FOR01 Morangueir
o

Fragaria x 
ananassa

10 a 20 cm Cultivada Depende da época de 
plantio

60 a 80 dias após 
plantio

Não Abelhas Herbácea (tipo 
forração)

36 ARV17 Laranja 
Mimo

Citrus sinensis até 4 m China Setembro a dezembro Março a junho - Abelhas Árvore

37 ARV18 Pitangueira Eugenia uniflora 6 a 12 m Nordeste a sul 
brasileiro

Agosto a Novembro Outubro a Janeiro Não Abelhas Árvore ou Arbusto

38 ARV19 Pinha Annona 
squamosa

4 a 6 m América Central Setembro a novembro Janeiro a maio Besouros/ insetos Árvore

39 HER14 Hortelã Plectranthus 
amboinicus Lour

0,30 a 0,40 m Europa Junho a setembro - Baixa toxicidade Abelhas Herbácea

40 HER15 Boldo Peumus boldus 0,12 a 0,15 m Chile julho a novembro -

Sim. Em doses 
elevadas, pode 
causar irritação 

gástrica

Abelhas Herbácea

41 ARV20 Moringa Moringa oleifera até 12 m Norte da Índia 6 meses após plantio - Possível toxicidade - Árvore
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RELAÇÃO COM A COMUNIDADE

RELAÇÃO COM A COMUNIDADE

Código Para quê serve Parte(s) usada(s) Relação cultural com a planta Relação com o espaço

PAL01
Óleo alimentício; propriedades 
antioxidante; cordas e artesanato 
(fibras das folhas e cacho de frutos 
vazios)

Fruto, cachos vazios 
dos frutos, cascas da 
amêndoa (caroço) e 

tronco

Preparo de óleo
Contribui para alimentação e 
atração de caranguejo e 
guaiamum

ARV01
Inflamação da garganta, inflamação 
em mulhreres, escorbuto e feridas na 
boca, diabetes II e diarréia

Entrecasca, goma, 
folha, flor, pedúnculo 
(pseudo-fruto), fruto 

(castanha) e raiz

Cozimento de entrecasca para inflamação na 
garganta, escorbuto e feridas na boca 

(gargarejar); infusão na água fria de entrecasca 
para diabetes II; cozimento e beber para diarréia

Sombreamento

HER01
Anti-helmíntica, antimicrobiana e 
anti-reumática. As folhas são 
indicadas para doenças de pulmão e 
estômago

Folhas, flores e ramos

Planta fresca, cortada em pedaços e machucada é 
usada como vermífuga. A planta triturada é usada 
em ferimentos e inflamações da pele, por meio de 
compressas, ataduras e pomadas. Serve também 

para tratamento de contusões e fraturas

-

ARV02

PAL02

Antiinflamatório

Extração de óleo, água do coco, 
extração do coco ralado; hipertensão 

arterial

Folhas, entrecasca e 
casca

Fruto

Preparo de chá

Consumo do fruto

Sombreamento

Confecção de caqueiras para 
plantas ornamentais, feitas 
pela própria comunidade

ARV03
Antiinflamatório, adstrigente, 
antidiarréica, antiasmático, 
depurativa e tônica, podendo agir 
no combate a diabetes

Folhas, cascas e óleo
Cozimento da entrecasca como antiséptico em 
bochechos e gargarejos, antiinflamatório em 

feridas e úlceras da boca e afecções da garganta
Sombreamento

ARV04
Antioxidante, antialérgica, anti-
inflamatória, anti-diabética, antiviral, 
antifúngica, antibactericida e 
antiparasítica

Folhas e fruto Consumo do fruto Sombreamento

HER02
Problemas menstruais, doenças do 
fígado, dor de ouvido, verminose, 
inflamações, febre e cãimbras

Folhas, flores e raízes
Obtenção do sumo espremendo as folhas para 

dor de ouvido, chá por infusão para regular 
menstruação, folhas amassadas para lavar 

feridas, etc

-
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HER03
Sedativo, espasmolítico, cólicas 
uterinas e intestinais e no 
tratamento do nervosismo

Folha, raízes e óleo Preparo de chá -

HER04
Calmante, espasmolítico, analgésico, 
sedativo, ansiolítico, expectorante e 

mucolítico. Também serve para 
colícas uterinas e intestinais.

Folhas, flores e ramos Preparo de chá -

HER05
Tratamento da hipertensão arterial 
e dos estados de ansiedade, febre, 
gripe, dor de cabeça e congestão 

nasal. também age como calmante 
e diurético.

Folhas e flores
Preparo de chá. Para congestão nasal, utilize 3 
flores para 2 copos de água fervente e faça inalação 
dos vapores.

-

HER06

ARV05

Antelmíntico, antitumoral, anti-
inflamatório, anticatarral, 

expectorante, antiúlceras, auxilia 
na limpeza do aparelho digestivo

Contra corrimento vaginal, 
escorbuto, hemoptise, 
hemorragias uterinas, 

leucorréias, impingens, feridas, 
úlceras, inflamação da garganta, 

diarréia e diabetes

Fruto, folhas, raízes e 
caule

Cascas e entrecascas

Para bronquite: mamão verde, retirar as sementes, 
colocar açúcar e deixar no fogo lento

Decocto, tintura e pomada

Extraída parte da folha para 
a utilização como canudos 

para fins alimentícios

Construção Civil, Marcenaria, 
Uso Ornamental

HER07 Cicatrizante e antimicrobiana sobre 
bactérias e fungos

Folha e resina
Tratamento de ferimentos e queimaduras da pele e 
mucosas

-

HER08

Ação depurativa (eliminando 
excesso de ácido úrico e ajudando 

no tratamento de gota); 
antianêmica; remineralizante; anti-

hemorrágica; diurética; 
hipotensora suave

Folhas e raízes Chá por infusão; cápsula de extrato; tintura -

ARV06 Ação estimulante e diurética
Infusão, decocto, tintura, extrato fluido, supositório, 
pomada ou creme -

53

INVENTÁRIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]



APÊNDICE 02

ATAU+E UFPB

Roteiro para visita à Vila do Amanhecer Intervenções Urbanas

Atividade  de  engajamento  com  a  comunidade  para  o  levantamento  de  informações  sobre  a 

vegetação do território para a construção do inventário da Vila do Amanhecer.

ROTEIRO

1. Chegada: 9h30

2. Conversa inicial: 9h30 às 10h

Roda de conversa com moradores da Comunidade para reconhecimento afetivo das espécies 

vegetais da Vila do Amanhecer.

3. Caminhada de reconhecimento: 10h às 12h

Inventário de Árvores

- A equipe ficará responsável por identificar no mapa os vegetais existentes com a 

ajuda de moradores da comunidade.

- A equipe também deverá preencher a ficha de identificação dessas plantas, com 

informações relacionadas ao seu uso pela comunidade.

- Coletar folhas, sementes ou outras partes de cada espécie do inventário.

*Diário de campo: A equipe deverá preencher um diário de campo sobre o dia da atividade.

4. Pausa para o almoço: 12h às 13h30

5. Validação com a comunidade: 13h30 às 15h

A equipe deverá validar junto à comunidade quais as plantas com maior destaque, seja pelo 

uso das pessoas ou benefícios que elas trazem.

Finalização: 15h30
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	Figura 01 - Localização da Vila do Amanhecer. Fonte: Google Maps I Editado pela equipe (2022)
	Apesar de contíguo ao rio, não se enquadra como área de risco por possuir distância segura (superior a 30 metros) do curso d'água, se definindo como área de Interesse Social (REURB-S), segundo os parâmetros e requisitos legais dados pela Lei Federal nº 13.465/17 e pelo Decreto Municipal nº 0181/2019 (SOARES, 2019).
	Em visita ao local, realizada em abril de 2022, foi possível compreender um pouco mais sobre a ocupação na Vila do Amanhecer e as atividades desempenhadas pelos moradores na comunidade e fora dela. A ligação com o Rio Gurugi é evidente, muitos moradores relataram ser um lugar para lazer, banho, pesca, lavagem de roupas e um espaço a ser preservado.
	Figura 02 - Relação da comunidade com o rio - Sistematização de questionários aplicados com moradores da Vila do Amanhecer. Fonte: 1ª turma da ATAU+E (2022)
	A comunidade é bastante diversa e, apesar de pequena, há um forte sentimento de pertencimento com o local. Os moradores são engajados na manutenção dos espaços comuns, buscando mantê-los sempre limpos e ordenados, com isso, movimentam soluções alternativas de reaproveitamento de materiais - para resolver demandas de equipamentos urbanos - como é o caso do uso de geladeiras velhas, reaproveitadas, para servirem como lixeiras, além disso, organizam atividades conjuntas de reparos, como na estrada que leva os carros até a entrada da Vila.
	
	Figura 03 - Interação com o Rio Gurugi e geladeira utilizada como lixeira. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Apesar do esforço da comunidade em prol dos seus espaços públicos, suas especificidades ambientais demandam atenção e cuidados. O espaço público apresenta elementos naturais de vegetação típica ripária e halófita, o corpo hídrico e o ecossistema de mangue. O espaço privado, também contribui para a morfologia da paisagem com a vegetação nos ambientes intralotes e ao longo da única rua da comunidade, com vegetação doméstica advinda dos moradores. Esta vegetação endossa a relação sociedade e natureza de forma funcional e ecológica, com a presença de plantas com formatos, portes, texturas, cores e sobretudo, relações de uso distintas que conformam a paisagem local.
	CAPÍTULO 3
	ESTADO DA ARTE
	Segundo Salviati (1994, p. 9), a classificação das espécies vegetais ocorre, de um modo geral, agrupada em dois conjuntos: O primeiro trata de aspectos visuais da planta, estando relacionados à sua arquitetura ou à forma como ela ocupa e se desenvolve no espaço; O segundo conjunto refere-se a aspectos da planta relacionados ao seu ambiente, como condições para se manter e se desenvolver, como: umidade, substrato, iluminação, tipo de crescimento, florescimento e frutificação, etc, desejáveis para o pleno desenvolvimento do seu ciclo.
	É comum a adoção de uma classificação que faz referência ao tipo de caule vegetal, atendendo, inicialmente, na predefinição do estudo da vegetação:
	…as árvores são plantas providas de um tipo de caule resistente e lenhoso, que se ramifica a uma certa altura do nível do solo, enquanto que os arbustos possuem caule lenhoso, geralmente ramificado desde sua base. Os subarbustos possuem caule apenas parcialmente lenhosos, pois seu prolongamento é herbáceo, enquanto as trepadeiras caracterizam-se por seu caule sempre pronto a se desenvolver e se apoiar sobre outras estruturas mais resistentes. Plantas cujo caule é completamente desprovido de lenho são consideradas herbáceas, independentemente de sua forma e tamanho: diversas musáceas como as helicônias ou as bananeiras, por exemplo, são consideradas herbáceas, da mesma forma que qualquer pequena erva rasteira. (SALVIATI, 1994, p.10)
	No paisagismo, devemos considerar aspectos especialmente referentes à feição ou presença física da espécie vegetal na paisagem, além das observadas no caule, também seu porte, estrutura, forma, entre outras partes vegetais (SALVIATI, 1994, p.10). Vale ressaltar que, pela diversidade do universo vegetal, ainda que estejam classificados com considerações a várias das suas características, ainda sujeitam-se a imprecisões, superposições e ambiguidades, coexistindo formas intermediárias que podem se enquadrar em diferentes classificações.
	A seguir, o esquema sintetiza a classificação e derivações dos tipos vegetais, as informações são de Salviati (1994, p.11) e foram rediagramadas pela equipe:
	
	Figura 04 - Esquema resumo de classificação vegetal. Fonte: Salviati (1994) adaptado pela equipe (2022)
	Segundo vários autores e documentos normativos, a exemplo do Manual de Arborização de João Pessoa, mencionam a classificação das árvores através do seu porte: Pequeno porte (entre 5 e 7 metros de altura); Médio porte (entre 7 e 10 metros) e Grande porte (acima de 10 metros de altura). Quanto à arquitetura da copa, observa-se uma variedade de morfologias que a depender, podem ser mais indicadas para a arborização das vias das cidades, a exemplo das copas globosas (em formato de globo) ou elípticas verticais. Há ainda as de copa elíptica horizontal, falbeliforme, umbeliforme e cônicas. Quanto às raízes, pode-se citar três principais classificações, que são: a) raízes superficiais, mais espraiadas e posicionada próximas à superfície, b) raízes pivotantes, mais profundas e verticais; c) raízes mistas, apresentando profundidade menor que as pivotantes e menor espraiamento que às superficiais. Abudd (2006) explica que as raízes, geralmente, apresentam formato semelhante à arquitetura da copa, como um espelhamento funcional relacionado à sustentação da árvore no solo.
	
	Figura 05 - Perfis do estrato arbóreo, arbustivo e herbáceo. Fonte: Lira (2022)
	Estas considerações serviram de base para a classificação das espécies vegetais levantadas na Vila do Amanhecer, na sua codificação, iconização e indicação espacial no mapeamento realizado para a elaboração do inventário e os consequentes produtos relacionados à ele.
	Etnobotânica
	A etnobotânica se define como o estudo da relação entre o ser humano e plantas, pelo modo como estas últimas são utilizadas como recurso; tendo sido explicada por CHUQUER(2019) como:
	…a ciência que estuda, simultaneamente, as contribuições da botânica e da cultura, evidenciando as interações dinâmicas entre as sociedades humanas e as plantas. Também inclui o estudo das aplicações e dos usos tradicionais dos vegetais pelo homem, permitindo um melhor entendimento das formas pelas quais as comunidades pensam, classificam, controlam, manipulam e utilizam espécies de plantas. (CHUQUER, 2019)
	O saber da comunidade sobre a biodiversidade local não é apenas o conhecimento de plantas medicinais, mas também suas contra-indicações, os locais de coleta, as formas de preparo e demais informações que foram repassadas ao longo de gerações, pautadas no desenvolvimento sustentável e na maneira segura de utilização. (CHUQUER, 2019)
	No âmbito da investigação etnobotânica, é imprescindível o conhecimento da cultura local e o funcionamento diário da comunidade, observando como ela utiliza os recursos naturais do seu entorno, diante das suas múltiplas utilidades. Os pesquisadores repassam os conhecimentos adquiridos para o meio científico visando a sua correta interpretação e categorização dos dados, após primordialmente haver a troca de conhecimentos com o espaço e mútua vivência com os moradores. (PATZLAFF e PEIXOTO, 2009).
	Relações da paisagem
	A paisagem natural é compreendida como uma área de elementos físicos naturais inalterados ou que sofreram pouquíssima interferência antrópica, e entende-se por paisagem cultural aquela, portanto, alterada pelo ser humano.
	A Vila do Amanhecer possui paisagens dinâmicas, naturais e culturais, em meio a elementos de aspectos físicos bem conservados, em especial em uma faixa de preservação delimitada às margens do rio Gurugi, onde os processos da natureza são ainda predominantes na composição da Comunidade.
	A paisagem, desta forma, compreende uma manifestação conjunta entre natureza, sociedade e cultura, percebida para além do espaço físico, na construção do imaginário de uma população, que carrega, em mútua troca, saberes e afinidades que perpetuam ao longo de gerações, apesar das suas constantes transformações naturais e antrópicas.
	Os recursos naturais que compõem a paisagem integram valores diversos ao lugar, e muitas vezes pronunciam a sua configuração espacial e social.
	Figura 06 - Diversos valores atribuídos à vegetação. Fonte: Alvino (2017)
	Diante da ampla diversidade geográfica, cultural, ambiental, social e histórica, a Carta da Paisagem das Américas (2018) atenta sobre o direito à paisagem como um bem coletivo, para além da busca pelas raízes que alicerçam um povo e a razão da sua existência, também para possibilitar a continuação do projeto da paisagem na consolidação da identidade de uma comunidade; Reconhece a importância das paisagens urbanas e da sua necessidade de cuidados, no cumprimento da função social de um lugar, em contribuição para a dignidade e qualidade de vida de uma população.
	A Carta, em menção à responsabilidade do Arquiteto da Paisagem, indica seu papel na preservação, conservação e produção de novas paisagens, propondo projetos que consideram estética, identidade e a sustentabilidade dos lugares, com respeito às paisagens preexistentes; Indica ainda a construção de inventário, como instrumento fundamental de planejamento, preservação e gestão da paisagem.
	A comunidade faz uso da fitodiversidade do local, a partir de conhecimentos tradicionais adquiridos, para atender necessidades que surgem no dia a dia da coletividade. A exemplo do uso de parte da folha do mamoeiro, utilizado como canudos para beber água de coco; o uso de folhas, flores, frutos, raízes para infusão de chás, indicado para uma pluralidade de curas ou melhorias da saúde; da fibra do coqueiro para a confecção de caqueiras para plantas (ver figura 07); do fruto do dendezeiro com a utilidade de alimentar guaiamuns no mangue; entre diversas frutas como o caju e o próprio coco para o preparo de doces.
	Figura 07 - Caqueira produzida com fibra de coco e canudo ecológico do caule da folha de mamão, feitos por moradores da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	A chamada lei de assistência técnica (lei federal 11.888) de 2008, firma a garantia de serviços gratuitos de arquitetura, urbanismo e engenharia para famílias de baixa renda. Inspirada no Sistema Único de Saúde e em outros ramos da assistência social, segundo Baltazar & Kapp (2016, V.1, p.127-128), “a terminologia deixa entrever o caráter assistencialista e missionário” ao qual contrapõe a assessoria.
	Enquanto o paradigma da assistência se funda nesse ideário assistencialista, a assessoria aponta para uma relação sem dominação, ainda que assimétrica. Numa situação ideal, os assessorados - geralmente um grupo social organizado - solicitam a assessoria e determinam o papel que ela assumirá no processo (KAPP E BALTAZAR, 2016, p. 128)
	A ideia de assessoria, e que assumimos para a construção deste trabalho, é a de que não haja uma hierarquia entre os saberes técnicos e populares, mas que sejam complementares a ponto de que a própria comunidade consiga articular suas demandas, com autonomia sobre as tomadas de decisão na construção e transformação do espaço em que habitam.
	Ao falarmos sobre a relação da comunidade Vila do Amanhecer com o ambiente em que habitam, é inevitável perceber a relação afetiva de cuidado com o espaço urbano. Nas visitas e nas escutas que fizemos na comunidade, foi possível observar que as pessoas fazem uma gestão consciente da limpeza urbana e um cuidado especial com as plantas e o rio, seja no seu plantio ou na sinalização para que visitantes não deixem lixo próximo ao Rio Gurugi preservando a área que é de uso coletivo.
	A dimensão coletiva do espaço é percebida também a partir da interação entre a vizinhança, numa relação de apoio comunitário, fortalecendo a noção de comunidade, inclusive a partir das trocas cotidianas envolvendo a vegetação local. Foram muitos os relatos de colaboração entre os vizinhos em relação ao plantio, coleta e aproveitamento de frutos, folhas e matéria prima vindos das árvores e herbáceas existentes na Vila do Amanhecer.
	As ações de intervenção no espaço público geradas pelos usuários fortalecem justamente esta relação de vizinhança. Essas intervenções de cunho coletivo geralmente estão associadas a demandas urgentes da vida cotidiana em vizinhança, por exemplo: plantio de árvores ou outras espécies para sombreamento, ocupação de espaços com acúmulo de lixo, plantio de espécies que fornecem insumos para alimentação, cuidados terapêuticos, etc.
	A partir disso, podemos considerar que a paisagem estará diretamente atrelada às ações realizadas pelos moradores, fazendo parte assim, da identidade do lugar. Na medida em que os cidadãos se apropriam do processo de fazer cidade, se colocam como sujeitos ativos das transformações dos espaços urbanos.
	Assim, podemos pressupor que as intervenções realizadas pelos usuários fortalecem as relações entre a comunidade e o meio ambiente, os valores coletivos de vizinhança e a identidade local construindo espaços urbanos mais conectados com a realidade das comunidades.
	Na Vila do Amanhecer, a rotina dos moradores é amplamente interligada com o ambiente natural e, em se tratando de uma comunidade com pouca infraestrutura urbana, as futuras intervenções na paisagem devem respeitar a conexão das pessoas e do seu cotidiano, valorizando a apropriação cultural da identidade do lugar e contribuindo para que os moradores sejam inseridos nesse processo mantendo-os como protagonistas das decisões sobre o espaços urbano.
	O jogo como mecanismo de interação sociocultural
	Na obra de Daniil Borisovitch Elkonin (1904-1984), “Psicologia do Jogo”, o autor busca compreender como o ato de brincar com jogos se torna fundamental para o desenvolvimento psicológico das crianças na primeira infância. Por mais que o texto traga pontos sobre relação dos pequenos com esta atividade, o autor define os jogos como “uma atividade em que se reconstroem, sem fins utilitários diretos, as relações sociais” (ELKONIN, 1998, p. 19).
	Para Elkonin, o papel desempenhado por uma criança numa atividade lúdica é naturalmente a reprodução dos papéis sociais exercidos por adultos e a ação de jogar e brincar está relacionada com um espelhamento do meio em que elas vivem. Em outras palavras, o autor defende que as crianças irão sempre reproduzir os papéis sociais representados por adultos em toda a oportunidade de socialização intermediada por jogos e brincadeiras, sendo este um resultado do processo histórico de construção da sociedade e das condições de vida de cada uma delas, não se tratando de questões naturais ou biológicas.
	O autor também aponta para a importância de que os jogos proporcionem espaço para a construção de relação entre adultos e crianças como uma forma educativa para o desenvolvimento social. Com base na pesquisa de diversos autores, Elkonin enfatiza que a interação por meio de situações lúdicas são atividades construídas socialmente e não algo próprio somente das crianças.
	Na mesma direção, na obra Homo Ludens, de 1938, o historiador holandês Johan Huizinga afirma o jogo como algo inato ao homem, constituindo inclusive elementos socioculturais desde o princípio da civilização. O autor considera-o uma categoria primária da vida:
	(...) o jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos e determinados limites de tempo e espaço, seguindo regras livremente consentidas, mas obrigatórias, dotadas de um fim e acompanhadas de um sentimento de tensão e alegria, além de se diferenciar da “vida cotidiana” (HUIZINGA, 1971).” (DUQUE, 2016, pg. 36)
	Sendo uma atividade sociocultural característica aos homens, os jogos são capazes de produzir e disseminar conhecimento, criando oportunidades de aprendizagem para os grupos sociais. O psicólogo bielo-russo Lev Semenovich Vygotsky foi um importante pesquisador que recebeu notoriedade da academia ocidental por seus estudos evidenciando que o desenvolvimento intelectual das crianças acontece de acordo com suas interações sociais e meios de vida. Suas pesquisas revelam dois aspectos do uso dos jogos: a afetividade e a cognição. A ação de jogar está diretamente relacionada com a afetividade, já o aspecto cognitivo é expresso no processo de aprendizagem. Os jogos podem proporcionar um aumento desta capacidade das crianças, segundo o autor.
	Por mais que Elkonin e Vygotsky em seus estudos destaquem propriedades e aspectos relacionados ao desenvolvimento infantil, fica claro que os jogos são parte importante da construção intelectual de qualquer indivíduo numa sociedade. O processo de aprendizagem por meio dos jogos auxilia na formação sociocultural a partir de signos culturais e formação de identidade no momento em que há interação entre pessoas portadoras de saberes e instrumentos. (VYGOTSKY apud DUQUE, 2016).
	Fitoteca
	Um Herbário ou fitoteca é a composição de uma espécie de “biblioteca” vegetal composta por uma coleção de partes vegetais preservadas e catalogadas, tendo como principal objetivo a identificação vegetal de acordo com as suas características fitológicas, história e região de coleta para comparação e sistematização em grupos de acordo com as suas semelhanças.
	Este tipo de coleção é muito importante para que a flora de determinada região seja documentada, podendo ser utilizada para fins educacionais, como referência para outros estudos, ou ainda, estar intimamente relacionada a um lugar, se tornando uma aliada no fortalecimento e pertencimento de uma população e sua paisagem.
	Figura 08: Plantas desidratadas. Fonte: Brasil Escola.
	Para a construção do herbário, as plantas precisam ser coletadas, identificadas e preservadas, seguindo uma sequência de etapas chamadas de técnicas de herborização. Estas etapas iniciam-se pela coleta no local até a montagem e exsicatas. Para a coleta é necessário material botânico específico: facão, tesoura de poda, cavadeira (para ervas e arbustos), ganchos (para plantas aquáticas), cajado de cordas (para ramos altos) e lupa de bolso (para observar flores pequenas); pasta para as plantas; sacola e sacos plásticos para transporte. (MACHADO, 2003).
	Seguindo este tratamento técnico tradicional para composição de herbário, Machado (2003) indica que as plantas coletadas precisam ser enxutas e colocadas dentro da pasta junto com papel absorvente, colhendo no mínimo 2 exemplares de cada espécie e em bom estado de conservação. Após a coleta, é feita a secagem, prensagem e montagem dos exemplares. Na secagem, coloca-se o material em prensa de secagem, evitando dobramento e amarrotamento dessa vegetação, colocando papelão canelado e folha absorvente, formando um volume suficiente para que o material, quando seque, permaneça o mais natural possível e o tempo na prensa vai variar de acordo com cada material.
	Por fim, o vegetal seco será montado em papel cartonado ou pardo e terão etiquetas com a identificação do espécime (divisão, classe, subclasse, ordem, família, nome científico, nome vulgar, ciclo, reprodução, local de coleta, data de coleta e coletor) e do ambiente de coleta. (MACHADO, 2003).
	Entendendo o valor desta ferramenta e metodologia para a pesquisa em meio científico, e contudo, sem desprezar os saberes ancestrais ou populares, compreende-se a “fitoteca popular” como mais um meio, alternativo, de documentação e troca de experiências e informações entre a sociedade, de modo, inclusive, mais acessível a ela; se valendo de outras metodologias para a identificação da vegetação que fogem ao convencional/usual.
	Rodrigues (1905) conta que, a partir de uma classificação e identificação botânica feita por indígenas, a atribuição de diversos nomes populares de vegetais aconteciam por meio de relações associativas entre a planta e elementos do cotidiano, se valendo de muito mais sentido essa compreensão da espécie para a população. Ainda segundo o pesquisador, este método encanta para além da denominação que preza a forma, já que os indígenas prezam também pela função (RODRIGUES, p.14, 2018).
	CAPÍTULO 4
	METODOLOGIA
	A metodologia de trabalho foi construída a partir de uma coleta coletiva, sobre o mesmo objeto de estudo, que se dividiu, posteriormente, em duas proposições distintas que se relacionam e se somam à ideia e produto da concepção de inventário vegetal afetivo da Vila do Amanhecer, derivado da relação entre paisagem e saberes da população.
	Levantamento de dados/pesquisa de campo
	O trabalho discorre por meio de visitas à Vila do Amanhecer, onde houve a apreensão da vegetação a partir da identificação dos moradores e registro afetivo, compondo as etapas de reconhecimento, levantamento de dados e coleta de folhas e frutos de espécies vegetais do local, para posterior análise. As visitas aconteceram sempre com o acompanhamento da líder comunitária Nêga, e foram registradas através de anotações em diário de campo, fotografias e vídeos.
	Pesquisa bibliográfica
	Para embasamento teórico e preenchimento de informações técnicas das tabelas, foram realizados levantamentos bibliográficos em livros, sites, revistas e cartilhas, relacionados com o tema proposto.
	Sistematização dos dados coletados
	Após as visitas, as equipes se dividiram para preencher as tabelas de sistematização, dividas em três categorias: (1) Informações Técnicas, (2) Características Botânicas e (3) Relação com a Comunidade, conforme Apêndice 01.
	Análise e proposição
	Com base nas experiências e dados obtidos nas etapas anteriores, as informações coletadas e sistematizadas foram analisadas para o embasamento e direcionamento das proposições conseguintes. As tabelas de sistematização embasaram a criação dos calendários de floração e de frutificação, como parte diagramada dos resultados colhidos nas visitas e completados com as pesquisas científicas.
	Para a exposição, produto final deste trabalho, propôs-se a criação de uma Fitoteca popular a fixar-se na sede da Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer e um jogo de cartas do tipo Super Trunfo como ferramenta para intervenções na paisagem.
	CAPÍTULO 5
	RESULTADOS
	A construção deste trabalho concebe uma metodologia de análise de paisagem ligada à construção de um inventário de saberes técnicos e populares sobre a vegetação presente na Vila do Amanhecer e suas relações e dinâmicas com o espaço.
	A visita de reconhecimento da Vila do Amanhecer ocorreu entre os dias 28 e 30 de abril de 2022, realizada como atividade final do módulo 3 da especialização em Assistência Técnica em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia (ATAU+E) da UFPB, e contou com a participação e o acompanhamento dos alunos, professoras e coordenadoras do curso. Neste processo, foram aplicados questionários - elaborados durante atividades de aula da especialização - divididos em 5 eixos de perguntas, sendo eles: (1) história, (2) Moradia, (3) infraestrutura, (4) destinos e (5) relações de vizinhança, além da realização de atividades de interação com os moradores, incluindo todas as faixas etárias. A sistematização dos questionários e atividades aplicadas com os moradores, fundamentou as análises iniciais, na sinalização das demandas, em diferentes escalas, por melhorias em seus espaços públicos e coletivos.
	
	Figura 09 - Exemplos de gráficos gerados, resultados dos formulários aplicados com moradores da Vila do Amanhecer em abril de 2022. Fonte: Acervo da 1ª turma ATAU+E (2022)
	A segunda visita foi realizada no dia 16 de junho de 2022, e estiveram presentes representantes de todas as equipes da especialização, além da líder comunitária e alguns residentes da Vila, reunidos nas atuais instalações da Associação dos Moradores. Cada equipe de alunos descreveu as intenções dos seus respectivos temas à medida que eram feitos questionamentos aos moradores, recolhendo as necessidades descritas relativas aos usos coletivos da Villa. Após essa roda de conversa, foi feito registro fotográfico guiado pela líder comunitária e o reconhecimento de algumas plantas do local. A partir desta coleta de dados foi possível listar e nortear os objetivos deste trabalho.
	A terceira visita à Vila aconteceu no dia 10 de setembro de 2022, e seguiu um roteiro (ver Apêndice 02) previamente desenvolvido para o levantamento dos dados que foram julgados necessários para a análise e proposição deste trabalho. Durante esta visita de campo, foram explorados aspectos sensíveis da vegetação local para entender os valores e significados dados pela população.
	In loco foram utilizados modelos de tabelas desenvolvidos para o levantamento, a fim de coletar os saberes populares sobre as espécies. Reunidos em frente a atual sede da associação dos moradores, em configuração de uma roda de conversa, alguns moradores compartilharam histórias e relatos de sua conexão com o ambiente natural da comunidade. Nêga, a líder comunitária, compartilhando suas experiências pessoais em meio a fauna e flora da Vila, contou que quando mais nova, caminhava pela beira do Rio espalhando sementes de dendê para alimentar os guaiamuns e que, por mais de uma ocasião, se deparou com capivaras que eram atraídas pela cana-de-açúcar plantada próxima ao leito d’água.
	A partir dos relatos, foi possível preencher as colunas referentes às informações culturais que envolvem os moradores e as espécies locais. Algumas informações técnicas foram complementadas posteriormente na tabela, por meio de pesquisas em livros botânicos e sites especializados, e muitas informações passadas pelos moradores foram confirmadas, demonstrando que a comunidade possui um amplo conhecimento empírico sobre a flora local.
	Figura 10 - Modelo de tabela utilizado para o registro de espécies vegetais na Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Esses relatos nos ajudaram a perceber o quanto a relação da comunidade está intimamente conectada com a preservação do meio-ambiente, ao passo que o uso das plantas remetem às lembranças antigas, fortalecem a identificação com o lugar onde vivem e incentivam o uso consciente da matéria-prima.
	Após a roda de conversa, começamos a caminhada a partir da entrada da Vila do Amanhecer, local indicado, durante a primeira visita à Comunidade, como lugar de desejo para a construção de uma praça, conectando o Rio com a chegada na comunidade. Neste mesmo espaço, identificamos uma árvore de copa frondosa que produz sombra sobre um espaço já utilizado como área de estar por moradores e visitantes. (Figura 11).
	
	Figura 11: Área de estar com árvore de copa frondosa localizada na entrada da
	comunidade da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022).
	Durante a caminhada foram registradas, em forma de mapeamento e catalogação das espécies vegetais, aquelas com algum valor afetivo e/ou qualidade de uso para os usuários do lugar, fazendo a identificação daquelas mencionadas durante a roda de conversa e também relembrando, durante o percurso, demais espécies que não foram citadas inicialmente.
	Figura 12 - Trajeto realizado pela equipe para o mapeamento das espécies vegetais da Villa do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Durante essa caminhada, os números de referência foram atribuídos para cada planta do levantamento de forma crescente e a partir da ordem em que foram mencionadas em conversa com os moradores ou da sua identificação no local, conforme exemplo: 1 - Dendê; 2 - Caju roxo; 3 - Mastruz, etc.
	Também foram coletadas algumas folhas, frutos e sementes das plantas, e estas foram depositadas em sacos plásticos transparentes, separadas por folhas de papel branco em formato A4 e identificadas por etiquetas através de seu nome popular e número de referência utilizado no levantamento, conforme figura abaixo:
	Figura 13 - Dados coletados durante visita à Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	A validação com a comunidade aconteceu de forma concomitante à caminhada, embora tivéssemos previsto no roteiro que aconteceria em um outro momento específico desta visita. Nêga e alguns moradores fizeram questão de nos acompanhar durante esta caminhada nos auxiliando na identificação das espécies, confirmando os relatos compartilhados e ensinando, inclusive, o modo de extração e cuidado da folha do mamoeiro para a produção dos canudos biodegradáveis.
	Após a caminhada e validação, os levantamentos foram digitalizados para a sistematização dos dados, e seguiram a seguinte construção: (1) criação de planilhas para a inserção das informações registradas nas tabelas; (2) codificação das espécies relacionando-as ao seu tipo vegetal e à numeração de identificação do mapa inicial e (3) criação do mapa de localização das espécies em modelo vetorizado e editável.
	Neste processo, as informações faltantes às tabelas foram completadas nas planilhas digitalizadas, e a codificação se deu em função da arquitetura do vegetal, atribuindo os prefixos: PAL, para palmeiras; ARB, para arbustos; FOR, para forrações; HER, para herbáceas e ARV, para árvores; conforme as suas apresentações estruturais, acrescido de numeral para quantificação por tipos. Além da codificação escrita, suas correspondências também foram representadas por cores, assumindo variações de tom por tipo, conforme a legenda:
	Figura 14 - Legenda de relação dos códigos por cores . Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Por conter variadas compreensões técnicas e populares sobre cada espécie, a planilha foi dividida em três categorias de informação, a primeira contendo informações técnicas (código; nome popular; nome científico; porte; origem; floração; frutificação; toxicidade; polinizadores e fauna local e tipo de vegetação), a segunda contendo características botânicas (imagem; tronco/caule; copa; folha; flor; fruto e raízes) e a terceira contendo as relações com a comunidade (para quê serve; parte(s) usada(s); relação cultural com a planta e relação com o espaço).
	De acordo com a coleta de dados para preenchimento da tabela das “relações com a comunidade” (ver apêndice 1), relacionado ao uso, pode-se perceber a riqueza vegetal existente, pois é notório que é possível utilizá-la para diversos fins, assim como para tratamentos de saúde: Desde inflamações em diversas partes do corpo; aliviar sintomas crônicos ou ocasionais; auxiliar no tratamento da saúde física, mental e de bem estar.
	Além de todas as propriedades medicinais, algumas plantas frutíferas são utilizadas para consumo tanto in natura quanto em alguma forma de preparo. Quanto às partes utilizadas das vegetações, foi possível sistematizar a predominância do uso das folhas, frutos, cascas e raízes. A relação cultural com a planta mostra a utilização dessas partes vegetais de diversas maneiras, sendo mais recorrente o preparo de chás, extratos, cocção e o consumo in natura do fruto.
	Por último, na mesma tabela, na aba de relação com o espaço, destaca-se a vegetação predominante servindo como sombreamento na comunidade além de servir como ponto de referência, para além de contribuir para equilíbrio da fauna e beneficiamento de recursos para artesanato, melhorias na área comum, contribuindo imensamente para o equilíbrio de vida local.
	Com a reunião desses conhecimentos, foram elaborados - para compreensão gráfica dos dados - os calendários de floração e de frutificação, com ícones de identificação dos polinizadores e da fauna atraídos por cada espécie vegetal (ver figura 15) e podem ser conferidos integralmente nos Apêndices 03 e 04.
	Figura 15 - Recorte exemplificativo do calendário de floração das espécies vegetais da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	O calendário de floração dispõe de colunas que indicam, por espécie, o seu código; nome popular; imagem; meses do ano em que ocorrem a floração e os polinizadores e/ou fauna local que atraem. O calendário de frutificação dispõe de colunas que indicam, por espécie, o seu código; nome popular; imagem e meses do ano em que ocorrem a frutificação.
	Os produtos resultados da leitura e levantamento do lugar, correspondem ao primeiro objetivo deste trabalho, de catalogação e criação do inventário vegetal afetivo da Vila do Amanhecer, comum e concomitantemente desenvolvido, até então, à equipe do artigo Inventário Vegetal Afetivo da Vila do Amanhecer: o jogo como ferramenta de intervenção na paisagem.
	Toda a elaboração da proposta levou em consideração as expectativas da comunidade em relação ao seu produto final, uma vez que a sua construção, enquanto trabalho acadêmico, é limitada à arrecadação de recursos e/ou à participação pública para a sua execução, o que, geralmente, inviabiliza os resultados e frustra os envolvidos.
	A devolução elaborada dos dados provenientes da pesquisa etnobotânica ao meio social que os origina, contribui para que os saberes reconhecidos sejam mais bem compreendidos, valorizados e utilizados, restituindo os sujeitos pesquisados do saber ao qual consiste a pesquisa.
	Entre as usuais formas de retorno do saber construído, a devolução dos dados coletados e sistematizados são apresentados como cartilhas, manuais, painéis expositivos e artigos publicados. A proposição de uma fitoteca local como devolutiva desta pesquisa à Comunidade, tem como premissa estimular o auto-reconhecimento dos saberes sobre plantas, resgatando e valorizando as informaçõe compartilhadas, dando aos moradores, segurança para a disseminação do conhecimento tradicional no uso sustentável da biodiversidade local.
	Propõem-se o processo participativo e colaborativo para - além de uma ferramenta de engajamento e pertencimento - viabilizar a sua execução, gestão e manutenção no tempo, devendo ser realizado pelos próprios moradores com a assessoria das pesquisadoras.
	A construção colaborativa da fitoteca deve se dar a partir do inventário botânico iniciado com este trabalho, e como sugestão, ser fixada na Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer em forma de mural dinâmico. Este, poderá expor os resultados até então obtidos, e permitir modificações de adição e alteração das informações contidas para a partilha dos saberes entre as pessoas da comunidade e o exercício permanente de interpretação da paisagem - considerando os seus ciclos - a partir da vegetação na visão dos moradores.
	A construção do mapa das espécies vegetais funcionais da Vila auxilia no controle quantitativo e espacial de disposição das plantas, o qual estão atribuídos os ícones representativos de cada espécie, códigos relacionados com o tipo vegetal e legenda por nomes populares, facilitando assim, a sua localização no território e correspondendo às planilhas do inventário com as informações relacionadas (ver Apêndice 05).
	No mapa das espécies vegetais (figura 16) é possível identificar de acordo com a localização, o tipo de vegetação existente em que há a predominância de coqueiros (aproximadamente 40), principalmente nos lotes margeados pelo rio; além de ser possível verificar as árvores frutíferas, tendo o cajueiro como maior incidência, distribuído ao longo de toda a comunidade. As bananeiras também são distribuídas tanto nos intra-lotes quanto no entorno, inclusive apresentando frutos fartos e saudáveis. Há árvores que proporcionam, em principal função, a sombra e o refúgio de aves e morcegos, mas é possível notar a ausência dessas árvores que fornecem sombreamento ao longo da via de acesso principal da comunidade, trazendo incidência solar direta.
	Foram identificadas e apontadas no mapa as seguintes espécies: coqueiro, dendê, mamoeiro, bananeira, macaxeira, acácia, sombreiro, cajueiro, moringa, laranjeira, goití, pitangueira, mangueira, imbiriba, jambeiro e pés de pinha, representados por ícones de acordo com a figura 14.
	Algumas espécies relatadas e que compõem as tabelas não puderam ser identificadas na caminhada por estarem situadas nos terrenos privados, não sendo possível, portanto, precisar a sua localização exata na comunidade.
	Figura 16 - Mapa de espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer. Fonte: Elaborado pela equipe (2022)
	Para um reconhecimento mais intuitivo, as fotografias estarão vinculadas aos seus ícones e aos seus nomes populares para exemplificação da espécie e, para além destas, deverão ser dispostas lacunas para o preenchimento posterior com fotografias que representem as alterações morfológicas sofridas ao longo do ano de cada espécie, como na sua floração, frutificação, ou qualquer outra alteração significativa do seu ciclo de desenvolvimento ou ação humana, em que o exemplar influencie na paisagem e nas dinâmicas que acompanham essas transformações no dia a dia dos moradores.
	
	Figura 17 - Fotografias e ícones relacionando as espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer Fonte: Elaborado pela equipe (2022)
	Fitoteca popular

	Diante do material produzido e, em acordo com a comunidade, sugere-se a fixação do inventário na nova Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer (em etapa de projeto, na atual data), contando com a participação da líder comunitária e de residentes para a montagem e diagramação das peças do inventário.
	A fim de criar uma memória afetiva em relação à criação da fitoteca, este trabalho propõe a reprodução da caminhada investigativa realizada e descrita nos capítulos anteriores. Acreditando que este processo participativo pode encorajar o engajamento das pessoas na descoberta de espécies e na compreensão dos ciclos da vegetação na comunidade, tornando parte do cotidiano, a leitura e a percepção da paisagem local.
	Para a compreensão do processo de desidratação das partes dos exemplares vegetais - como folha, flor, raiz, etc - é proposta uma oficina para a realização da atividade com uma didática exemplificativa: realizando o processo em conjunto com os moradores, para o alcance e assimilação de todos os envolvidos.
	A intenção é que estes momentos colaborativos sejam reproduzidos, posteriormente, de modo espontâneo pelos moradores, pontualmente e ao longo de todo o ano, não devendo abranger todos os exemplares de uma única vez e concordando com os ciclos naturais do desenvolvimento de cada planta do inventário.
	Entende-se esta documentação como de grande importância para a paisagem do lugar, na sua utilização, conservação e também para fins educacionais, sendo aliada no processo de fortalecimento das relações de pertencimento da população com o lugar.
	O jogo

	A fim de reforçar a relação de colaboração entre a vizinhança, o presente trabalho também propõe o uso de um jogo de cartas como ferramenta lúdica para auxiliar na tomada de decisão sobre futuras intervenções na paisagem da Vila do Amanhecer.
	O jogo usa como base a ideia das cartas de supertrunfo, muito populares entre as crianças e que abrangem os mais diversos temas, com o propósito de apresentar as características físicas das plantas, seus usos e benefícios e também a relação das mesmas com o espaço comunitário.
	O objetivo do jogo é auxiliar na escolha de espécies em possíveis intervenções por parte dos moradores. Com as cartas em mãos, é possível fazer uma comparação dos valores de cada um dos atributos, e assim, fazer a melhor escolha para o espaço que se quer intervir.
	As cartas seguem o mesmo esquema de cores definido na etapa de codificação descrita na página 29. Cada carta possui a identificação da espécie através do nome popular exibido na parte superior ao centro, do código de referência para as tabelas do inventário no canto superior esquerdo, do ícone redondo para identificação no mapa e uma foto ao centro. Abaixo da foto, a carta exibe uma lista de atributos que caracterizam a planta de acordo com:
	Os atributos destacados estão diretamente relacionados às pesquisas feitas para o preenchimento das tabelas do inventário. Eles informam as principais características necessárias para um entendimento básico sobre a planta e também sobre a relação com a comunidade (ver Apêndice 06).
	A pontuação das cartas foi definida de acordo com a observação dos atributos elencados a partir das informações sobre cada planta e a comparação entre as espécies contidas nas tabelas do inventário. Cada atributo possui uma regra de pontuação, no entanto, é importante ressaltar que estas regras são flexíveis e devem considerar os saberes e a autonomia da comunidade ao propor novas cartas para novas espécies mapeadas. Nesse sentido, a explicação a seguir serve como orientação para a pontuação das cartas do jogo.
	Em relação ao atributo “Sombreamento”, as plantas de porte pequeno produzem pouca sombra, podemos considerar, portanto, uma margem de 0 a 5 pontos na carta para esse tipo de vegetal. As plantas de médio e grande porte podem ter pontuação de 6 a 10, conforme o tamanho da sombra que produzem. Nessas condições, deve-se observar o hábito vegetal de cada espécie: uma planta arbustiva terá pontuação menor para este atributo do que uma planta herbácea, que apesar de não ter porte de árvore, produz sombra. Deve-se levar em consideração também as espécies de árvores e palmeiras que atingem grande altura, mas que não possuem uma copa robusta, capaz de preencher um grande espaço com sua sombra, como é o caso dos coqueiros, por exemplo. Estas podem perder pontos em favor de árvores com copas mais cheias.
	O atributo “Alimento” só pode ser pontuado com nota 0 ou 10, a definição é simples: se a planta dá frutos comestíveis pontua com 10 e se não os produz, não pontua. A mesma regra serve para o atributo “Raízes”, que considera a agressividade da espécie com o solo.
	A pontuação do atributo “Uso medicinal” é definida pela quantidade de usos possíveis para rituais e tratamentos medicinais que a planta possui. Quanto mais usos para esta finalidade, mais pontos, considerando que a pontuação máxima é 10, mesmo que haja mais de 10 finalidades para a espécie. A mesma regra de pontuação serve para o atributo “Matéria-prima (artesanato)”.
	O atributo de “Toxicidade” também deve levar em consideração as tabelas de informações técnicas e de relação com a comunidade, podendo compreender uma pontuação de 0 a 5 para plantas com baixo nível de toxicidade e pontuação 6 a 10 para plantas com nível elevado de toxicidade. Esses níveis podem ser medidos de acordo com o potencial dano que causam aos seres humanos e aos animais, considerando a gravidade e por quanto tempo persistem as sequelas da ingestão ou contato com folhas, flores e frutos.
	A “Ocorrência na comunidade” é um atributo medido a partir da observação do mapa de espécies, no entanto, é também um atributo que sofre modificações ao longo dos ciclos dos vegetais. Nesse caso, para pontuar cada espécie com esse atributo, é importante levar em consideração a afetividade e a relação da comunidade com cada planta. Espécies mais presentes na paisagem coletiva da comunidade pontuarão mais alto do que espécies que ocorrem nos espaços intra-lotes. O atributo do “Porte” deve levar em consideração a altura que as plantas atingem. Se uma planta chega a 8 metros de altura, ela terá pontuação 8, já uma espécie que chega somente a 50cm terá pontuação 0,5.
	É importante ressaltar que os dados contidos nas cartas apresentadas neste trabalho, levam em consideração a pesquisa feita no momento da construção do inventário. Sua utilização pode ser alterada ao longo dos processos participativos com o preenchimento de cartas coringa pela própria comunidade (ver Figura 18).
	Figura 18 - Carta coringa do jogo. Fonte: Acervo da equipe (2022).
	As regras do jogo são dinâmicas e podem mudar conforme o tipo de investigação que se pretende sobre as melhores opções para os espaços públicos da comunidade. Um exemplo de dinâmica seria em forma de competição entre cartas de espécies do mesmo hábito vegetal. No caso da escolha de uma espécie para compor um espaço de estar que precisa ser sombreado, a batalha entre as cartas favorece a que tiver maior pontuação neste atributo. Se a ideia é montar uma horta comunitária, as cartas com maior valor de atributos para uso medicinal e alimento, seriam as ganhadoras.
	Ainda assim, as regras tradicionais são permitidas e incentivadas, já que a atividade lúdica é capaz de provocar a assimilação das informações de forma mais espontânea e consequentemente educativa sobre a paisagem local.
	Figura 19 - Modelos de carta por tipo de vegetação. Fonte: Acervo da equipe (2022).
	CAPÍTULO 6
	CONCLUSÕES
	A escolha pelo inventário como base para a estruturação das propostas deste trabalho, coloca em foco não só os saberes técnicos e a pesquisa bibliográfica, mas também revigora o valor dos saberes populares e que, no caso da Vila do Amanhecer, perpassam as gerações. Ficou claro que esta noção de responsabilidade com o meio ambiente é presente na comunidade e que o inventário é mais um instrumento para tornar estes conhecimentos perenes.
	Ainda que a proposta da Fitoteca não empregue todas as funções originárias de um herbário, com pesquisas que envolvem profissionais da botânica, da taxonomia e floristas, a ideia de uma fitoteca popular tem apreço por um conhecimento diretamente relacionado e aplicável ao lugar, desta forma, incluindo e conduzindo esta população a reconhecer e compartilhar os seus saberes. Reconhece assim a importância do registro do saber da população, tanto para a academia como para a valorização da própria comunidade e sua paisagem. A ferramenta do processo participativo amplia o reconhecimento de uma identidade local, já que coloca os atores como protagonistas da construção de um produto vivo e dinâmico como é a natureza em si e que é capaz de envolver toda a comunidade nos resultados.
	O jogo fecha as propostas advindas do inventário, como suporte para possíveis intervenções, entendendo-o como um complemento em formato lúdico para as associações dos dados e da realidade da paisagem local.
	A ideia de autonomia para a construção coletiva das cidades não é presente no planejamento urbano moderno, ainda que haja muita reivindicação de movimentos e grupos sócio-espaciais para que isso ocorra, especialmente no âmbito da luta por moradia (KAPP E BALTAZAR, 2021). Inverter esta lógica a partir da inserção dos saberes locais nos processos de projeto e de tomada de decisão sobre a cidade é urgente, principalmente se pretendemos construir espaços públicos mais adequados e por consequência, transformar positivamente a vida urbana.
	Kapp e Baltazar (2021) defendem justamente que o planejamento urbano moderno não deve ser capitaneado somente pelos órgãos públicos competentes, e sim, incluir os atores que serão diretamente afetados pelas mudanças propostas para o espaço urbano, especialmente em comunidades e locais com escala de bairro.
	Os debates sobre participação e autonomia são especialmente relevantes para o âmbito em que os limites entre planejamento e desenho tendem a perder a nitidez: o âmbito microlocal de vizinhanças, onde qualidade próximas são mais importantes do que estruturas abrangentes, onde espaços podem ser “intensa e diretamente experienciados na vida cotidiana”, onde moradores podem se comunicar pessoalmente, e onde participação direta ou autonomia são mais factíveis. (...) John F. C. Turner, defendeu a “autonomia no ambiente construída”: autogestão dos assuntos locais, liberdade para famílias e pequenos grupos construírem o que quiserem, economia e simplicidade de instrumentos, e finalmente, a ideia de que o ambiente construído deve ser planejado, mas não desenhado, mesmo no âmbito microlocal. (KAPP E BALTAZAR, 2021, p. 441)
	Nesse sentido, o projeto apresentado dialoga com a ideia de que os grupos socioespaciais situados em pequenos bairros e comunidades são capazes de gerar e reconhecer sua própria identidade através do exercício cotidiano de cuidado com o ambiente natural e com a paisagem. Como mostrado ao longo do trabalho, a Vila do Amanhecer já possui uma forte característica colaborativa muito presente entre os membros da comunidade voltada para a resolução dos mais diversos problemas do espaço urbano. As propostas somam com o ideal de planejamento através da observação da paisagem natural, preservação das espécies vegetais e disseminação dos saberes populares e do conhecimento técnico combinados.
	Ainda que a implementação dos produtos não dependam uns dos outros para sua concretização, acreditamos que o uso conjunto das propostas potencializa o aproveitamento das informações no planejamento urbano, encoraja um maior engajamento da comunidade no tema da preservação e é capaz de contribuir para intervenções orientadas tanto pelo saber acadêmico e técnico como pelos saberes populares.
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	APÊNDICE 02
	ATAU+E UFPB
	Roteiro para visita à Vila do Amanhecer Intervenções Urbanas
	Atividade de engajamento com a comunidade para o levantamento de informações sobre a vegetação do território para a construção do inventário da Vila do Amanhecer.
	
	ROTEIRO
	Roda de conversa com moradores da Comunidade para reconhecimento afetivo das espécies vegetais da Vila do Amanhecer.
	Inventário de Árvores
	*Diário de campo: A equipe deverá preencher um diário de campo sobre o dia da atividade.
	A equipe deverá validar junto à comunidade quais as plantas com maior destaque, seja pelo uso das pessoas ou benefícios que elas trazem.
	Finalização: 15h30
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Coordenadas: -7.2769539 e -34.8075548
	Os atributos funcionais são entendidos como aspectos relevantes de um organismo em resposta ao ambiente em que se encontra.
	Coleção de plantas; Herbário.
	Região turística de Conde, muito procurada para veraneio.
	Institui o Programa Municipal de regularização fundiária Chão de Direito e estabelece critérios e procedimentos administrativos para aplicação, no Município de Conde, da regularização fundiária urbana prevista na Lei Federal 13.465, de 11 de julho de 2017.
	tipo de vegetação presente em espaços próximos a corpos d' água.
	plantas que, sendo essencialmente terrestres, estão adaptadas a viverem no mar ou próximo dele, sendo tolerantes à salinidade.
	desidratadas; secas.
	As exsicatas são feitas a partir de plantas previamente prensadas e secas em estufas, que, posteriormente, são fixadas em papel e devidamente classificadas.
	Foi utilizada a ferramenta Google Forms na elaboração e aplicação dos questionários em campo.
	ver páginas 6 a 9 sobre classificação de tipos de vegetação.
	Segundo SIlke Kapp e Ana Baltazar (2018), a definição de grupos sócio-espaciais surgiu na busca por contemplar não somente os movimentos sociais, cooperativas, associações, coletivos e similares ligados à construção do espaço urbano coletivo, mas também grupos não organizados formalmente, mas para os quais o espaço é constitutivo e que, inversamente, produzem espaço.
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